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Apresentação

O interesse de estudar o tema da mobilidade social sempre esteve na nossa pauta,
especialmente nos últimos anos, quando o fenômeno da pobreza passou a ser objeto de
preocupação das mais importantes políticas públicas na área social.

O presente texto apresenta algumas reflexões sobre o tema a partir de uma resenha
das principais referências sem, no entanto, pretender esgotar os diferentes aspectos
relacionados a pesquisas longitudinais e a implementação destas no contexto brasileiro.

Trata-se, também, de uma contribuição ao projeto de implementação do Sistema
Integrado de Pesquisas Domiciliares no IBGE.

Luiz Antônio Pinto de Oliveira__
Chefe da Coordenação de População e Indicadores Sociais
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Introdução1

As pesquisas de tipo longitudinal são reputadas ideais para estudos sobre pobreza e
mobilidade social. Em contraponto, há um número limitado de estudos dessa natureza em
países em desenvolvimento, muitas vezes concernindo somente pequenas áreas (Azevedo
e Bouillon 2009:8).2 Ademais, esse tipo de pesquisa é essencial para apreender a
“persistência da pobreza”. Os resultados disponíveis3 mostram que há uma “pobreza
transitória”, mas também um grupo de pobres “crônicos”. Esses tipos de pobreza podem ter
origens variáveis e necessitam ações específicas.4

O uso de indicadores estáticos de bem-estar pelos governos para direcionar ações
para os grupos considerados “pobres” é criticável, pois está passível de erro, em razão de
efeitos de curto prazo (Baulch e Hoddinott, 2000). Para desenhar políticas e promover um
crescimento mais equânime, é importante ir além de uma “fotografia” e entender, em um
período maior de tempo, como alguns aumentam seu bem-estar em relação aos outros
(mobilidade econômica relativa).

Quando se tem um percentual de “pobres” que varia, ano a ano, comparando-se
várias pesquisas transversais (cross-sectional), pode se estar referindo a pessoas
diferentes. Por exemplo, com base em dados da PME (Pesquisa Mensal de Emprego),5

Barros et al. (1995) mostraram, para seis regiões metropolitanas, que, em média, 15% da
população atravessava a linha de um salário mínimo, para cima ou para baixo, mês a mês.
Mais recentemente, Ribas e Machado (2008) fizeram um exercício similar, também com a
PME. Mês a mês, entre 2002 e 2006, em média 13% atravessavam a linha de pobreza
estipulada (Banco Mundial) e “por intermédio [da taxa de transição]6 em torno de 45% dos

                                                          
1 Colaboraram Ana Lúcia Saboia e Barbara Cobo do IBGE.
2 Yaqueb (apud Contreras et al., 2004) reportou em 1999 que 5 de 44 países com baixo Índice de Desenvolvimento Humano
(IDH) e 7 de 66 de IDH médio apresentavam esse tipo de estudo. Baulch e Hoddinott (2000) reportam estudos com foco em
mobilidade econômica e pobreza em 18 países, tão diferentes quanto Chile e Paquistão. Dercon e Shapiro (2007) compilam
estudos em 19 países de IDH médio ou baixo (incidência calculada para esse estudo com os dados do paper e o IDH 2009).
3 Tais como reportados, em alguns países, por Baulch e Hoddinott (2000) e Dercon e Shapiro (2007).
4 Ravaillon e Jalan trazem a diferenciação entre os tipos de pobreza em um estudo sobre a China rural (in Baulch e Hoddinott).
A pobreza transitória estaria mais relacionada a choques.
5 A PME existe desde 1980. Além de revisões parciais, teve reformulação metodológica em 2002. Cobre a área urbana de seis
regiões metropolitanas: Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre.
6 Taxa calculada pelo número de pessoas que mudam de um estado (pobreza ou não-pobreza) a outro em relação ao total de
pessoas.
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pobres não são observados na pobreza no ano seguinte” (Ribas e Machado 2008:21). Tais
achados põem em xeque as análises de mobilidade que se valem unicamente de dados
transversais.

Dados longitudinais podem ser de diferentes naturezas: informação retrospectiva,
painéis e registros relacionados (record linkage).7  É amplamente difundido que pesquisas
que se valem desse tipo de dado, sobretudo no formato de painel, são ideais para estudar
mudanças no nível individual. A variabilidade no tempo e entre indivíduos traz maior poder
para a análise, o que elimina viés próprio das pesquisas transversais e facilita a investigação
de esquemas causais (Diggle et al., 1994). Em contrapartida, são consideradas caras, além
de possuir dificuldades metodológicas próprias (Cf. Diggle et al., 1994; UNSTATS, 2005a;
UNSTATS, 2005b; Groves et al., 2009).

O Sistema Integrado de Pesquisas Domiciliares (SIPD), no âmbito da reformulação
pelo IBGE de suas pesquisas domiciliares, busca atender a uma dupla pressão: crescentes
demandas de informação por parte dos usuários e imperativos de controle de custos
também prementes.8  Entre os pontos que englobam o modelo em vias de implementação,
está “criar condições para implementar estudos longitudinais”.9  Além disso, a PNAD
Contínua,10 a exemplo do que acontece na PME (segundo uma outra periodicidade),11

visitará o mesmo domicílio por 5 trimestres, antes que este saia da amostra. Trata-se, então,
de um painel rotativo.12 Dois documentos produzidos em 2007 no âmbito do projeto SIPD
esclarecem sobre as visitas.

O número de visitas definido para a pesquisa foi de 5 visitas, portanto o esquema a ser
adotado será o 1-2(5) ... Ressalta-se que a decisão de adotar o esquema 1-2(5) foi tomada
após ampla consulta a usuários dos dados da pesquisa, que evidenciaram a necessidade de
poder comparar as informações de uma mesma pessoa em anos consecutivos.
Freitas et al., 2007: 23
No esquema de rotação 1-2(5), de um trimestre para outro trimestre seguinte, há
sobreposição da amostra de 80% ... No esquema 1-2(5), esta é de 20% de um trimestre de
um ano para o mesmo trimestre do ano seguinte.
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/sipd/primeiro_forum/primeiro_relatorio.sht
m. Acesso em maio de 2011.

                                                          
7 Um exemplo de “registro relacionado” é o arquivo longitudinal do censo (Longitudinal Census File) na Finlândia, que
corresponde a uma pesquisa longitudinal com intervalo de 5 anos (Buck et al., 1995:i).
8 Primeira reunião do SIPD de Novembro de 2006 reportada na página do “Projeto de Reformulação das Pesquisas
Domiciliares Amostrais do IBGE”. Disponível em http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/sipd/default.shtm. Acesso
em maio de 2011.
9 Ibidem.
10 O SIPD / PNAD Contínua integra: a) a PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios), existente desde 1967, com
periodicidade anual, a exceção de anos de censo. Historicamente cresceu em cobertura e chega à totalidade do território
Brasileiro a partir de 2004; b) a PME (Pesquisa Mensal de Emprego). O sistema integrado trimestraliza as entregas, trazendo,
em contrapartida, medidas de emprego para cada Unidade da Federação. Também parte do SIPD (compartilhando estrutura
amostral, entre outros), a POF (Pesquisa de Orçamentos Familiares) será aplicada de forma simplificada anualmente durante 4
anos, seguida da versão completa (a cada 5 anos).
11 “A metodologia de coleta utilizada na PME pesquisa um domicílio por 4 meses consecutivos, após este período o domicílio
permanece oito meses sem ser investigado, e volta a ser pesquisado após este período por mais quatro meses, sendo excluído
definitivamente da amostra da pesquisa” Lila e Freitas, 2007:8.
12 Vale destacar que a POF, em suas versões completa e simplificada, permanece uma pesquisa estritamente transversal.
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Além de estar no rol de temas demandados ao IBGE no âmbito do SIPD,13 a
mobilidade social foi abordada em alguns suplementos nas pesquisas domiciliares com
informação retrospectiva sobre a pessoa de referência (e o cônjuge, em algumas edições) e
sobre os pais (em termos de educação e ocupação). Módulos de mobilidade foram
introduzidos nas PNAD de 1973, 1976, 1982, 1988, 1996, na PME de abril de 1996 e na
PCERP14 em 2008.

Esses dados nas PNAD serviram a estudos, já clássicos, que mostram os efeitos das
mudanças estruturais (urbanização e industrialização), ocorridas no Brasil na segunda
metade do século XX. Destacam forte mobilidade social, tanto intergeracional, quanto
intrageracional,15 inclusive comparada a outros países (Pastore, 1979; Pastore e Silva,
2000), fenômeno que convive com altos níveis de desigualdade social.

A mobilidade está relacionada à equidade e pode ser construtora da coesão social,
sobretudo num contexto como o brasileiro, em que prevalecem desigualdades históricas. A
literatura traz estudos que abordam diferenças na mobilidade em termos regionais (Pastore,
1979; Silva, 1993), por gênero (Caillaux, 1994; Scalon, 1999) e cor ou raça (Hasenbalg,
1989; Caillaux, 1994; Telles, 1994; Oliveira e Machado, 2000).

A “erradicação da miséria”, tema essencial da agenda política no nível federal em
2011, culminou no lançamento do recente programa “Brasil sem Miséria”16 e incita à
construção de medidas de mobilidade para avaliar se os grupos mais desprovidos estão se
beneficiando das políticas.17 O tema da mobilidade está também relacionado com a
“inclusão produtiva”, igualmente objeto de políticas específicas, que necessitam de fomento
e avaliação.

Em primeiro lugar, a temática da pobreza está alinhada com as prioridades políticas.
Em segundo lugar, a mobilidade (em módulo retrospectivo) foi retomada em pesquisa
recente (PCERP), o que levou a reflexões. Em terceiro lugar, as pesquisas domiciliares do
IBGE encontram-se em um contexto de mudança, no âmbito do SIPD. Tudo isso motivou a
presente contribuição.

Desenvolve-se, então, uma revisão sobre estudos longitudinais e/ou focados em
mobilidade social, suas aplicações e pertinência no contexto brasileiro. O texto delimita uma
“problemática” e se articula em pontos para a discussão (seções), seguidos de “conclusões
                                                          
13 “... a demanda por ampliação temática, com diversidade, regularidade ou aprofundamento, é motivação fundamental para a
construção do novo sistema. Nesse sentido, uma das questões mais importantes a ser definida é a delimitação do conteúdo
temático do SIPD ... Um dos caminhos possíveis é partir de uma definição pragmática, com base nas demandas por inúmeras
informações, tais como a investigação dos seguintes temas: cor/raça e origem, mobilidade social, proteção social, tecnologia
da informação, segurança alimentar e nutricional, educação, meio ambiente, saúde, trabalho infantil, juventude, gênero,
habitação, vitimização, uso do tempo, trabalho voluntário, entre outros” IBGE, 2007:13, grifo adicionado.
14 PCERP - Pesquisa das Características Étnico-Raciais da População foi uma pesquisa estudo única, aplicada em 6 Unidades
da Federação: Amazonas, Paraíba, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Distrito Federal. Foi a campo no segundo
semestre de 2008
15 Operacionalizadas sobretudo pela mobilidade ocupacional, mas também valendo-se da mobilidade educacional e da
mobilidade de renda.
16 Cf. http://www.brasilsemmiseria.gov.br/apresentacao-2/, acessado em agosto de 2011.
17 Um passo relevante foi a segunda rodada da Pesquisa de Avaliação do Bolsa Família (AIBF), com aspecto longitudinal,
explorada na seção “Estudos comparáveis no Brasil” a seguir na presente contribuição.
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e sugestões”, quando os passos necessários para a futura implementação de tais pesquisas
são enfatizados.

Problemática

Ademais de ser operacionalizável na nova estrutura de pesquisas domiciliares, a
decisão de investir em pesquisas longitudinais, direcionadas para o estudo da pobreza e da
mobilidade, seja dentro do SIPD/PNAD Contínua, POF ou por pesquisa específica, está
relacionada ao ganho adicional (mais precisão e confiabilidade, melhores esquemas
causais, etc.) que tais pesquisas podem trazer em relação a pesquisas transversais. Soma-
se a isso a preocupação em termos de adequação às prioridades governamentais. Dessa
forma, entram em foco duas vertentes, entrelaçadas, para a discussão, uma metodológica,
outra contextual.

O interesse em relação a medidas de pobreza

Como dito anteriormente, estudos longitudinais são essenciais para se entender os
diferentes tipos de pobreza, com destaque para a diferença entre pobreza “crônica” e
“transitória”, pois permitem ver os movimentos das mesmas pessoas no tempo. Painéis
tendem a ser mais precisos para a identificação de pobres (não pobres), que deveriam (não
deveriam) ser objeto de políticas.

Baulch e Hoddinott defendem o bem fundado de, quando possível, usar medidas de
consumo em vez de rendimentos para aferir bem-estar, pois aquelas tendem a ser menos
sensíveis a choques.18  Defendem, ademais, para painéis mais longos, um maior foco em
mobilidade econômica (controlando por efeitos de ciclo de vida, além das salvaguardas
padrão), em vez de um foco no movimento abaixo ou acima de uma linha de pobreza
segundo algum critério, por exemplo, uma cesta de alimentos para atender a necessidades
calóricas.

Já Buck et al. (1995:21) defendem o estudo através de painéis quando se prioriza
informação sobre eventos que ocorrem com relativa frequência e pequena duração ou sobre
rendimentos e mobilidade de renda no nível individual. Sistematizam que “análises da
dinâmica de renda precisam ser baseadas em genuínas pesquisas de painel” (ibidem).

Esses argumentos justificam, quando se busca informação sobre mobilidade
econômica, os investimentos na construção de painéis.

                                                          
18 “Em razão de suavização ex-post e maior variabilidade inerente, a magnitude da pobreza transitória é provavelmente maior
quando renda, em vez de consumo, é usada como medida de bem estar” Baulch e Hoddinott 2000:10-11.
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Vantagens para estudos de mobilidade tradicionais

As pesquisas de mobilidade tradicionais (por informação retrospectiva, com destaque
para mobilidade ocupacional intergeracional) lidam com uma série de dificuldades
conhecidas pelos estudiosos e que, salvo a se pensar em painéis muito longos, não podem
ser facilmente substituídas por configurações longitudinais.19

No caso de referência mais curta para mobilidade intrageracional (caso da PME de
abril de 1996, que reportou a condição ocupacional 5 anos antes), o acompanhamento
longitudinal (por exemplo, visitas anuais) parece factível e tem a vantagem de ser um dado
atualizado a cada pesquisa, o que evita o esforço cognitivo de acesso à memória e
possibilidade de erro no relato, também porque as pessoas tendem a se lembrar com maior
exatidão de eventos marcantes, por exemplo, casamento ou o primeiro emprego.

As vantagens e desvantagens metodológicas das pesquisas longitudinais

Do ponto de vista metodológico, foi citada a vantagem das pesquisas longitudinais
aumentarem a variabilidade dentro dos modelos, quando se compara com as pesquisas
transversais. Isto porque dados longitudinais combinam a variabilidade entre os indivíduos
(como em uma pesquisa transversal) com a variabilidade no tempo (para as mesmas
pessoas, a informação é coletada em duas ou mais ocasiões).

Vale destacar que esse tipo de estudo tem maior covariância entre estimativas de
um período a outro, o que leva a menores erros padrões nas estimativas. Ademais, não
resposta a uma onda permite melhor informação para ajustes necessários para essa fonte
de viés.20

Menchik (1993:429) aponta o risco de “causalidade reversa” quando dados
transversais são analisados, pois se pode inferir, por exemplo, que pobreza causa má saúde
(no caso de uma pessoa com alguma doença não relacionada à situação econômica), sendo
o contrário: a má saúde impede trabalho e remuneração.

Indo além do controle de uma série de aspectos (como a saúde) dos entrevistados
em dados transversais, a análise com um painel de maior duração permitiria melhores
estimativa da relação entre rendimentos (permanentes e transitórios) e mortalidade. O risco
de cair e permanecer na pobreza pode advir de choques “idiossincráticos”, como a morte do
responsável do domicílio, ou “covariantes”, afetando sistematicamente uma localidade, por
exemplo, uma inundação (Baulch e Hoddinott 2000:9).

                                                          
19 Entre outras dificuldades, lida-se com coortes (de pais e filhos) que viveram sob diferentes estruturas produtivas, crises
econômicas (como nos anos 1980), reestruturações produtivas (como nos anos 1990) e períodos de crescimento (como nos
anos 2000), assim como diferenciais de fecundidade entre as gerações e efeitos de ciclo de vida, muitas vezes não
controlados. Entre ocupação atual dos filhos e ocupação dos pais quando os filhos entraram no mercado de trabalho, pode-se
estar reportando mais de 50 anos de distância, mesma coisa em relação à primeira ocupação do entrevistado e a atual.
20 Por outro lado, ajustes tornam-se mais complexos, pois devem levar em conta níveis diferentes de não-resposta onda a
onda (Unstats, 2005a:129).
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Como desvantagens, aparecem principalmente o custo (quando se compara com
uma única pesquisa, pelo menos) e questões metodológicas:

- Perdas (atrito21 ou desgaste no painel);
- Condicionamento ou efeitos de longa permanência dos participantes no painel (time-in-
sample bias);
- Erros de medição.

Quanto a erros de medição relacionados à pobreza e à mobilidade, destacam-se (a)
declarações inconsistentes (de rendimentos e/ou de consumo), (b) problemas nos
deflatores, (c) problemas nas escalas de equivalência entre jovens e adultos (para cálculos
que vão além do simples per capita) e (d) dificuldades em parear domicílios, famílias e
indivíduos onda a onda. Esses erros tendem a aumentar a variabilidade e,
consequentemente, falsamente a mobilidade, seja ascendente ou descendente (Dercon e
Shapiro, 2007:18).

Sobre os custos de pesquisas longitudinais

De maneira geral, aparecem referências ao custo elevado de pesquisas
longitudinais, muitas vezes na comparação com uma única pesquisa transversal. Estão
relacionados à necessidade de atenção ao atrito e a fontes de erros de medição
supracitados, que não aparecem em pesquisas transversais. Além disso, os melhores
esforços para diminuir atrito e não-resposta levam à busca de cada indivíduo, também
quando não reside mais no domicílio. O mesmo domicílio pode, inclusive, tornar-se morada
de uma outra família.

Dito isso, o compartilhamento de unidades amostrais tem seu racional em termos de
economia. Há, ademais, na literatura, ao menos uma referência controversa. Duncan et al.
(1987) colocam a respeito da pesquisa estadunidense PSID (Survey of Income and Program
Participation): “Surpreendentemente, o custo monetário de pesquisas por painel são
menores que o custo de pesquisas transversais comparáveis repetidas.”

A escolha de um tipo de painel está relacionado aos objetivos da pesquisa, mas
também aos custos envolvidos. Segundo Buck et al. (1995), um painel contínuo seria menos
custoso que um painel rotativo.22

                                                          
21 O termo “atrito” é usado para designar as entidades (domicílios, famílias, pessoas) que não se consegue entrevistar por
diferentes razões a partir da segunda rodada de uma pesquisa longitudinal. O atrito é normalmente representado por uma
porcentagem (de “não-entrevistas”) em relação às entrevistas efetivamente levadas a cabo na primeira rodada
22 Cf. Tabela A1 do Anexo, com uma sistematização de pontos de comparação dos dois tipos de painel. Vale destacar que, no
caso do SIPD, não há dúvidas sobre o bem fundado de um painel rotativo para abordar emprego.
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A experiência internacional relevante

Os maiores e mais longos painéis estão, sabe-se, relacionados à epidemiologia.
Entre os mais conhecidos, encontra-se o estudo de coorte de Framingham (doenças
cardíacas), que começou em 1948 com 5.209 indivíduos.23 Também vale mencionar o
estudo ARIC (Atherosclerosis Risk in Communities Study) que começou em 1987 com cerca
de 15.700 participantes.24 Esses dois estudos são dos Estados Unidos. Seguindo recém-
nascidos, destaca-se o estudo britânico NCDS (National Child Development Study) com
coortes de (atualmente) cerca de 17.000 pessoas, seguidas a partir de 1965, 1969, 1974,
1981, 1991, 1999-2000, 2004 e 2008. As ondas dessa pesquisa serviram para estudos
médicos, mas também para delinear políticas sociais, educacionais, etc.

Em termos de painéis relacionados à pesquisa socioeconômica, há alguns exemplos
consolidados em países desenvolvidos. O precursor é o PSID (Panel Study of Income
Dynamics), iniciado em 1967 nos Estados Unidos. Um quadro-resumo encontra-se a seguir.

Quadro 1 - Painéis socioeconômicos consolidados
Nome do Painel País /

cobertura
Duração /
periodicidade

Órgão
Responsável

Amostra (aprox.) Temas principais

PSID - Panel Study of
Income Dynamics

Estados
Unidos  /
nacional

Desde 1968 /
Bianual a partir
de 1999

Univ. Michigan

4.800 famílias em 1969, crescendo
até 9.000 em 2009 (70.000
indivíduos no total). Sub-amostras:
Latinos, imigrantes, baixa renda

comportamento social,
econômico e saúde

SIPP - Survey of
Income and Program
Participation

Estados
Unidos /
total(1)

Desde 1984 /
ondas de 4 em
4 meses / total
entre 2½ e 5
anos

U.S. Census
Bureau Entre 14.000 e 46.500 domicílios

rendimentos, trabalho,
elegibilidade e
participação em
programas sociais;
despesas 1x por painel

BHPS - British
Household Panel
Survey

Reino
Unido /
total(1)

1991-2009 /
Anual Univ. Essex

5.500 domicílios (10.000 indivíduos
de 16+). Sub-amostras: Escócia,
País de Gales e Irlanda do Norte
(2001)

situação e atitudes
socioeconômicas

Understanding
Society

Reino
Unido /
total(1)

Desde 2009 /
Anual Univ. Essex

40.000 domicílios (100.000
indivíduos); Sub-amostras (N =
1.000) para várias minorias étnicas.

situação e atitudes
socioeconômicas

ECHP - European
Community
Household Panel

Europa /
15 países

1994-2001 /
Anual Eurostat

60.000 domicílios (130.000 adultos
de 16+) para representação
nacional de 12 países; entrada de
mais 3 países durante o período

atividade econômica,
rendimentos pessoais,
relações sociais, saúde,
trabalho, educação

SOEP - German
Socio-Economic
Panel

Alemanha /
Nacional

Desde 1984 /
Anual

DIW Berlin -
Instit. de
Pesq. Econ

11.000 domicílios (20.000 pessoas);
Alemanha oriental desde 1990; Sub-
amostras: imigrantes, alta renda

Atividade econômica,
rendimentos, trabalho,
saúde, satisfação

HILDA - Household,
Income and Labour
Dynamics in Australia
Survey

Austrália /
nacional Desde 2001 /

Anual
Univ.
Melbourne

o primeiro painel tinha 7.682
domicílios e 19.914 indivíduos

Situação e atitudes
socio-econômicas,
trabalho, família

(1) Não permite quebras sub-nacionais

                                                          
23 http://www.framinghamheartstudy.org/about/history.htmlhttp://www.framinghamheartstudy.org/about/history.html
24 Cf. http://www.cscc.unc.edu/aric/
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Destacam-se alguns pontos a respeito desses painéis consolidados:

- Normalmente são longos e têm cobertura nacional;
- Há tamanhos variáveis de amostras;
- Nota-se um esforço de seguir prioritariamente os indivíduos originariamente no painel, não
domicílios;
- Buscam diminuir o atrito a partir de técnicas consolidadas (contatos entre ondas, tamanho
intermediário de questionário, visitas pelo mesmo entrevistador quando possível,
agradecimentos, incentivos, inclusive, diminuindo as repetições (o que também está ligado a
financiamento), etc.;
- Inclusão de sub-amostras (boosters) para melhor acompanhar segmentos específicos (por
exemplo, baixa renda) e permitir quebras. Além disso, os painéis devem acompanhar novas
populações em países foco de imigração;
- De maneira geral, centros de pesquisa universitários são responsáveis, com financiamento
prioritariamente governamental. Em contraste, a pesquisa SIPP, portando sobre participação
(e avaliação) de políticas e composta de painéis repetidos de até cinco anos, é conduzida
pelo órgão oficial de estatística dos Estados Unidos.

Em relação aos painéis em países em desenvolvimento, grande parte busca explorar
as condições de vida da população, situações de pobreza e mobilidade. São, muitas vezes,
painéis mais curtos (ou rotativos) e com cobertura regional. Nos estudos longitudinais
compilados em Baulch e Haddinott (2000), a duração vai de “18 meses a 18 anos”. Em
termos de duração, Dercon e Shapiro (2007) reportam 50 painéis sobre pobreza e
mobilidade, nos quais, 5 são painéis rotativos e dois terços são painéis curtos, com cinco
anos ou menos.

Quanto a achados, Baulch e Haddinott (2000:18) destacam dos estudos que
compilam: (a) “pobres” são os que estão sempre pobres ou os que estão em algum
momento pobres; (b) há um forte nível de pobreza transitória, quer dizer pobres em alguns,
mas não em todos os períodos nos painéis. Estes tendem a ser a maioria dos pobres, tanto
em estudos que definem pobreza em termos absolutos como relativos; (c) mudanças nos
retornos dos recursos (endowments) devido a eventos exógenos ou pequenas melhorias no
estoque de capital (financeiro, humano, social, etc.) podem ser uma significativa fonte de
ganhos de renda; e (d) choques transitórios podem ter consequências de longo prazo.
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O Quadro 2, a seguir, traz informação de painéis em alguns países da América
Latina:

Quadro 2 - Painéis socioeconômicos em países latino-americanos
Nome do Painel País e cobertura Duração -

periodicidade
Responsável Amostra (aprox) Temas principais

PANEL-CASEN -
Encuesta de
Caracterización
Socioeconómica
Nacional

Chile / Regiões 3,
7, 8, RM Santiago
(60% população)

PANEL-CASEN
1996-2001-2006

Min.
Planejamento

21.000, 18.900 e 14.600
pessoas em 1996-2001-2006
(atrito de 28% em 2001 e 51%
entre 1996 e 2006)

atividade econômica,
rendimentos, trabalho,
educação, saúde

EPH - Encuesta
Permanente de
Hogares

Argentina /
aglomerados
urbanos

1974 /semestral
/ em 2002 torna-
se trimestral /
rotação 2-2-2

ENDEC

25.000 domicílios trimestre;
sobreposição (esperada)
100% nos dois primeiros
trimestres e nos dois
trimestres do ano posterior25

trabalho, rendimentos
educação

ENOE - Encuesta
Nacional de
Ocupación y Empleo

México / regiões
metropolitanas

1983 (ENEU-
ENE) / ENOE
em 2005 /
trimestral /
rotação 1-2(5)

INEGI

120.000 domicílios trimestre;
80% sobreposição trimestre
posterior, 20% primeiro
trimestre ano seguinte

emprego,  rendimento,
situação do domicílio

Nova PME -
Pesquisa mensal de
emprego

Brasil / 6 Regiões
Metropolitanas

1980 /
Reformulada em
2002 / mensal /
rotação 4-8-4

IBGE

40.000 domicílios mês, 75%
de sobreposição mês a mês,
50% de sobreposição após 12
meses

atividade econômica,
rendimentos, trabalho,
educação

SIPD - PNAD
Contínua Brasil / Nacional

Começa em
2011 / trimestral
/ rotação 1-2(5)

IBGE

180.000 domicílios trimestre;
80% sobreposição trimestre
posterior, 20% primeiro
trimestre ano seguinte

atividade econômica,
rendimentos, trabalho,
educação, condições
de vida, migração,
módulos

A exceção do Chile, os painéis são rotativos, como é o caso da PME e do
SIPD/PNAD contínua.

Na sequência, serão discutidos alguns pontos de metodologia e achados de estudos
sobre pobreza e mobilidade a partir de painéis reportados tanto no Quadro 1 quanto no
Quadro 2.26

O estudo de Muffels et al. (2000) é um exemplo de análise de painel em relação a
pobreza e desigualdade em países com sistemas de proteção social desenvolvidos. Usa
informação longitudinal do Reino Unido, Países Baixos e Alemanha.  Os autores fazem
comparações que definem como curto termo (um ano), cinco anos (entre os três países) e
dez anos (somente para Países Baixos e Alemanha, por indisponibilidade de dados
britânicos). Nesse estudo, comparam domicílios e indivíduos em relação a status de:
“sempre pobres”, “pobres em alguns momentos” e “sempre não pobres”. 27 A disponibilidade
de dados e a duração de cada painel têm efeitos diretos nessas medidas. Lamentam a
censura de dados à esquerda e à direita, mas destacam que a probabilidade de sair da
pobreza diminui rapidamente após 2 anos nesse estado.28 Em termos de resultados,

                                                          
25 Desde 2003, “Este esquema garantiza que una vivienda que es encuestada por primera vez en la semana 2 del trimestre 1,
vuelve a ser encuestada en la semana 2 del trimestre 2, se retira  momentáneamente de la muestra para volver a ser
encuestada en la semana 2 del trimestre 1 del año siguiente y en la semana 2 del trimestre 2 del año siguiente” INDEC
(2003:19).
26 Nos anexos, reproduzem-se dois questionários: ECHP e  PANEL-CASEN.
27 Destacam que há pobreza absoluta nesses países (por exemplo, no tocante a sem-teto e imigrantes ilegais), mas
concentram-se na definição da União Européia: rendimento abaixo da metade do rendimento mediano (pobreza relativa).
28 Isso está alinhado com achados na literatura sobre o tema, Cf. Baulch e Hoddinott, 2000
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mostram que, além dos rendimentos de transferência, tanto eventos do mercado de trabalho
quanto características dos componentes do domicílio (número de pessoas, idade, etc.) estão
relacionadas com a mobilidade. Mostram que domicílios na pobreza crônica e transitória
compartilham características, sendo que baixa educação e baixos rendimentos são notórios
nos pobres persistentes. Destacam que a pobreza é um fenômeno de longo prazo, quando
há maior número de pobres (de diferentes tipos) do que no curto prazo. Finalmente, apesar
de forte mobilidade entre os pobres, há persistente pobreza (sobretudo no Reino Unido).

Na América Latina, além dos estudos baseados na PME (abordada no próximo
tópico), destacam-se três estudos: Contreras et al., 2004 (Chile), Albornoz e Menéndez,
2002 (Argentina) e Gong e Villagomez, 2002 (México).

Contreras et al. usam o PANEL-CASEN "Encuesta de Caracterización
Socioeconómica Nacional"29 1996-2001, a primeira em formato de painel no Chile com
amostra inicial de 5.326 domicílios. Foi possível entrevistar novamente cerca de 70% com
um intervalo de 5 anos.30 Os autores descrevem para algumas regiões (que englobam 60%
da população chilena) a maior vulnerabilidade dos lares com crianças. Para a manutenção
na pobreza, destacam o efeito da dificuldade de lutar contra eventuais problemas de saúde
do responsável pelo domicílio nos 40% mais pobres do painel, o que difere do resto da
população, que consegue suavizar os efeitos desse tipo de choque. Para a saída da
pobreza, enfatizam efeitos positivos do estudo profissionalizante. Vale destacar que este
último resultado somente aparece como relevante em relação a outros ganhos de educação
por se tratar de dados de painel.

Albornoz e Menéndez analisam a mobilidade de renda e desigualdade durante
diferentes choques econômicos na grande Buenos Aires, usando cinco recortes a partir da
"Encuesta Permanente de Hogares":31 1991/1992, 1993/1994, 1994/1995, 1998/1999 e
1999/2000. O caráter inovador para a Argentina do estudo, segundo os autores, estaria em
que "a pesquisa de mobilidade de renda oferece uma dimensão dinâmica para o
entendimento da distribuição de renda, que falta nos estudos transversais”. Mostram
diferentes comportamentos para os fenômenos segundo períodos de crise/recessão.
Destacam o papel da educação superior para evitar quedas na “escada social”. Infelizmente,
a análise fica limitada pelo curto tempo dos painéis e não traz claramente a relação entre o
constatado aumento da desigualdade nos anos 1990 e a mobilidade de curto prazo, que se
mostrou volátil.

No México, destaca-se a análise de Gong e Villagomez (2002). Usam a ENEU
"Encuesta Nacional de Empleo Urbano",32 painel que possui estrutura similar ao da PNAD
                                                          
29 A não confundir o PANEL-CASEN com a pesquisa CASEN. Esta é a principal pesquisa abordando pobreza e níveis de vida,
aplicada de forma transversal no Chile de maneira bianual ou trianual desde 1987. Teve amostra nacional de 73.720 domicílios
em 2006  (http://www.mideplan.gob.cl/casen/pdf/metodologia_2006.pdf).
30 Foram seguidos também em 2006 com 51% de atrito ante 1996 (PNUD CHILE, 2009).
31 Antes de uma forte reformulação em 2003, tratava-se de um painel com rotação semestral em que os domicílios ficavam até
um ano e meio na amostra. Destaca-se que 25% do painel era renovado a cada onda e cerca de 50% da amostra original saía
da amostra no segundo ano (desconsiderando atrito). Nessa estrutura, a amostra final de domicílios (emparelhados) ficou entre
30% e 35% do total de entrevistados.
32 O nome atual do painel é ENOE “Encuesta Nacional de Ocupación y Empleo”.
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Contínua  (rotação 1-2/5). Os autores não estudam condições de vida, mas a mobilidade de
emprego entre setor formal, informal e desemprego.33 Como no estudo da Argentina,
buscam comparar painéis em diferentes anos, para controlar condições macroeconômicas.
Usam 1992-1993, período de crescimento rápido, e 1994-1995, período conhecido como a
crise Mexicana. Nos dois períodos (painéis de cinco trimestres), respectivamente, 64% e
75% dos indivíduos permaneceram nas cinco ondas. Os achados estão de acordo com a
literatura, trazendo mais estabilidade e maior participação no setor formal para pessoas
mais instruídas. A mobilidade funciona de forma diferenciada entre parcelas da população e
períodos (de crescimento e recessão), o que é um achado interessante nesse tipo de
análise. Aqui também há de se lamentar a pouca duração dos painéis para ver oscilações e
melhores esquemas causais em relação à variabilidade. Os autores lamentam, ademais, a
falta de informação de migração (recorrente e sazonal para os Estados Unidos).

Estudos comparáveis no Brasil

Na área de saúde, há no Brasil estudos de coorte de recém-nascidos, em Pelotas
(coortes em 1982, 1993 e  2004) e outras localidades (por exemplo, São Paulo; Barros et al.,
2006). Para adultos, destaca-se o “Projeto Bambuí”, sobre hipertensão em idosos (Firmo et
al., 2004).

Mais recentemente começou o projeto ELSA (Estudo Longitudinal de Saúde do
Adulto), com “coorte composta por 15 mil funcionários de seis instituições públicas de ensino
superior e pesquisa das regiões Nordeste, Sul e Sudeste do Brasil”. A primeira onda
terminou em dezembro de 2010.34

Na área socioeconômica, similar aos estudos destacados no México e na Argentina,
com painéis curtos, Machado e Ribas (2008) valem-se da PME para estudar mobilidade
(permanência e saída da pobreza).35 Segundo os autores, a PME é “a única pesquisa
domiciliar que possibilita este tipo de análise” (ibidem, p.7). Usam o total das 6 regiões
metropolitanas cobertas pela PME e, como nos estudos da Argentina e do México,
acumulam painéis (de 2002 a 2007). Entretanto, diferente dos outros latino-americanos, não
trazem elementos de comparação ano a ano.

Entre a primeira e a última medição para um mesmo domicílio, há 16 meses, o que
reconhecem “não é tempo suficiente para estimar a duração de uma família na pobreza”
(ibidem). Dito isso, com sofisticação metodológica, os autores levam a censura (à direita e à

                                                          
33 O estudo esteve restrito a 5 cidades, cobrindo 60% do emprego urbano no México.
34 Cf. http://www.elsa.org.br/oelsabrasil.html.
35 Destacam na revisão da literatura (p. 10) o estudo de Barros, Mendonça e Neri (1995): “Eles também utilizaram o painel da
PME, mas somente para uma análise descritiva. Ou seja, eles não investigam os determinantes da duração na pobreza nem
controlam o problema de censura. Contudo, eles encontram resultados interessantes.”
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esquerda) em conta nos modelos e decidem por imputar a renda não originária do
trabalho.36

Do lado da demanda, Machado e Ribas (2008) mostram que há maior probabilidade
da família entrar e permanecer na pobreza em função do número de crianças, adultos
analfabetos, responsável não branco. Em contraste, “a presença de, ao menos, um idoso é
a [característica domiciliar] de maior impacto sobre a probabilidade de saída da pobreza, vis-
à-vis a permanência nela, aumentando em mais de 20% as chances” (ibidem). Há maior
chance para a família entrar e permanecer na pobreza se a renda per capita está mais
distante da linha, salvo quando a renda é zero (o que pode ser resultado da perda da única
fonte).

Do lado da oferta, os autores (ibidem, p.27) destacam que “mudanças na taxa de
desemprego da economia não afetam diretamente a permanência, ou a saída, de famílias
na pobreza. Variações na massa salarial, por sua vez, apresentam impacto significativo.” Os
autores lamentam as limitações mas consideram “o formato do painel da PME [mensal] ideal
para a análise de transições e efeitos de variação na demanda agregada, pois possibilita a
investigação de mudanças em um curto espaço de tempo” (ibidem).  Destacam a medida
recorrente (mensal) como um dos pontos relevantes em um painel contínuo para dar conta
desses choques.

Ribas e Machado (2008), valendo-se da PME37 com imputação da renda não-
trabalho38 a partir da PNAD, criticam as conclusões tiradas a partir de uma medida pontual
(como a PNAD, com dados de setembro) e fazem um cálculo de pobreza e mobilidade a
partir de um indicador de “renda permanente” com a  PME, que traz quatro medidas em um
ano. Concluem:

... as tendências dos números de pobreza e desigualdade nas RMs [regiões metropolitanas]
observadas com dados mensais são as mesmas observadas com os dados da PNAD,
referente somente ao mês de setembro. No entanto, identificamos ainda que, por trás destas
tendências, aqueles números apresentam certo padrão sazonal. Entre janeiro e abril de cada
ano, a desigualdade tende a ser maior, enquanto a renda média é menor e a pobreza tende a
subir. De maio a setembro, apesar de a desigualdade aumentar, a renda média também
aumenta e a pobreza, consequentemente, diminui. Entre outubro e dezembro, a
desigualdade tende a diminuir e a taxa de pobreza, assim como a taxa de indigência,
acompanha esta queda.
Na investigação das transições para dentro e para fora da pobreza e da indigência,
identificamos que, por trás das estatísticas derivadas da PNAD, existe uma considerável
mobilidade. De fato, apenas 40% dos pobres e 25% dos indigentes nas RMs, observados em
setembro, permanecem nesta mesma situação pelo menos até janeiro do ano seguinte.
Ribas e Machado, 2008:24

                                                          
36 Imputação feita a partir da PNAD, porque a informação não consta do questionário da PME.
37 Usam um algaritmo de pareamento aproximado descrito por Soares e Ribas (2008).
38 Segundo os autores, a renda não-trabalho (juros, aluguéis, aposentadorias e pensões, transferências privadas e
governamentais) costuma representar cerca de 30% da renda familiar total.
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Novamente, o método de coleta tem impacto nos achados sobre mobilidade e os
dados longitudinais mostram-se mais finos.

Um exemplo recente de pesquisa longitudinal independente é a Pesquisa de
Avaliação do Bolsa Família (AIBF). Teve uma primeira rodada em 2005, quando entrevistou
15.426 famílias.39 Após a primeira rodada, os responsáveis pela pesquisa defendem a
implementação de uma segunda, destacando as limitações de se concluir sobre impacto das
políticas com uma medida pontual:

... o diferencial obtido na linha de base não é uma medida de impacto, ou seja, uma medida
que possa ser considerada como tal, sem sombra de dúvidas. Para tal conclusão, torna-se
necessário conduzir uma segunda rodada de pesquisa, de forma a se construir uma base
longitudinal.
CEDEPLAR/UFMG e MDS, 2007:6

Buscou-se então entrevistar as mesmas famílias numa segunda rodada da pesquisa
em 2009. Nesse segundo momento, houve um nível de atrito similar aos estudos citados
nas seções anteriores. A AIBF II conseguiu 74,1% de conversão, totalizando 11.433
entrevistas. Os primeiros resultados dessa segunda rodada foram divulgados em 2010 e
foram essenciais para estudar o impacto do programa, segundo as palavras de um dos
coordenadores:

"Estudos precedentes documentaram como os padrões de vida dos beneficiários do
Programa Bolsa Família têm mudado ao longo do tempo. No entanto, nenhum deles foi
capaz de demonstrar que a participação no programa foi responsável por essas alterações.
Nesta nova avaliação, isso é feito", disse John Hoddinott. 40

IFPRI, 2010:2

Infelizmente, no momento da conclusão deste texto, o relatório completo ainda não
tinha sido disponibilizado pelo Ministério do Desenvolvimento Social (MDS) ou seus
parceiros.

A estrutura longitudinal atualmente existente no IBGE e o que se espera

Como dito anteriormente, a exemplo da PME, o novo sistema da PNAD Contínua
inclui uma sobreposição de domicílios de um ano para o outro. No caso presente, 20% dos
domicílios (sem contar perdas) são entrevistados no primeiro trimestre do ano seguinte em
que entram na pesquisa. A sobreposição é bem-vinda para estudos longitudinais, mesmo se
limitada.

                                                          
39 Foi aplicada em 269 municípios de 23 estados e o Distrito Federal; Cf. detalhes sobre a  metodologia e amostragem da
primeira onda em CEDEPLAR/UFMG e MDS, 2007. Sobre resultados desta e outras pesquisas de avaliação do MDS, referir-se
a Tapajós e Quiroga (2010).
40.
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Sobre fontes de perdas, Ribas e Soares (2010), analisando a PME, destacaram que,
além de domicílios inexistentes, fechados ou recusa, a mudança de domicílio seria a
principal fonte de atrito para o painel.41 Lopes (2002), assim como Ribas e Soares (2010),
analisando a PME em períodos (e formulações) distintos mostraram que a probabilidade de
os indivíduos permanecerem no painel varia regionalmente, com o período do ano e
também em função dos perfis (por exemplo, pessoas com até 29 anos tenderiam a sair do
painel, devido a decisões relacionadas a estudo, busca de trabalho, etc.). Lares chefiados
por mulheres e pessoas com maior nível de instrução apresentavam menor probabilidade de
atrito. Claramente, há risco de viés quando as pessoas que tendem a sair do painel são
diferentes das que permanecem.

A estrutura do SIPD está fundada na sobreposição de domicílios, não de famílias ou
indivíduos, o que tende a ser fonte de maior atrito. A boa notícia foi a inclusão no software
de coleta42 da possibilidade de estabelecer uma identificação única dos indivíduos no
domicílio no quadro da PNAD Contínua.43 Esse é um passo fundamental para se
desenvolver estudos longitudinais.

Ademais, esse controle permitirá uma real medida do atrito no nível individual, que,
de outra forma, permaneceria desconhecida, como permaneceu na PME.44

Além disso, a estrutura da PNAD contínua, como destacado por Paes de Barros, no
primeiro fórum do SIPD, pode permitir um estudo interessante do desemprego de um ano
para outro, segundo uma análise que define como algo “meio inclinado”:

Selecionar um grupo de remessas das letras A, B, etc... Estas pessoas estarão um ano
depois sendo entrevistadas. Neste caso, podemos estimar com muita precisão a variação da
taxa de desemprego das mesmas um ano depois. Há 100% de sobreposição. Obviamente
que não é uma taxa de desemprego em um ponto no tempo, mas de um grupo de pessoas
que estiveram espalhadas durante um certo período. Para quem está realizando a análise
dos dados, essa sobreposição é absurdamente importante.
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/sipd/primeiro_forum/primeiro_relatorio.sht
m

Mesmo não atendendo a definição de painel de mais longo prazo e com várias
entrevistas repetidas, a estrutura a ser montada, no quadro da PNAD Contínua, permitirá

                                                          
41 “A primeira causa de desgaste [atrito] em uma pesquisa longitudinal está relacionada diretamente à mudança de endereço
das pessoas na amostra. Na PME, este problema é ainda maior que em outras pesquisas em painel, como o PSID (Panel
Study of Income Dynamics) e o BHPS (British Household Panel Survey), que se esforçam em encontrar as pessoas em outros
endereços” Ribas e Soares 2010:214.

42 Desde 2008 todas as pesquisas domiciliares do IBGE são feitas com PDA (Personal digital assistant).
43 “Exemplificando:  Um domicílio com apenas um morador (Senhor José da Silva) – este morador, na 1ª visita ganhou o ID 01
e um número de ordem 01. Na segunda visita verificou-se que este morador não mais se encontra no domicílio. O novo
morador é o senhor Pedro Gomes. Ao senhor Pedro será atribuído o ID 02 e o número de ordem 01” IBGE, 2009.
44 “No intervalo de 12 meses, a perda proporcional de domicílio chega a perto de 10%. Porém, as perdas relativas de
indivíduos são muito mais altas na PME nova a partir dos nove meses de intervalo, com mais de 50% de perda, chegando a
quase 70% no 16º mês” Soares e Ribas (2008). No entanto, apontam, ainda, que estas taxas de atrito para indivíduos estão
possivelmente contaminadas com o chamado “falso atrito”. Isso ocorre porque a informação utilizada para o emparelhamento
de indivíduos pode não ser tão precisa quanto a informação utilizada no emparelhamento de domicílios (Soares 2010: 224).
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estudos longitudinais mais ricos e precisos do que se tem hoje. Isso ocorre também porque
se incorpora o rendimento domiciliar de outras fontes além do trabalho, ausente no
questionário da PME.

Conclusões e sugestões

A partir das indagações sobre estudos longitudinais para as quais se buscou trazer
elementos de discussão, pode-se afirmar que essas pesquisas têm grande interesse para o
entendimento da pobreza e da mobilidade, sendo fontes mais ricas do que as pesquisas
transversais. Têm vantagens para a busca de relações causais, evitam viés. Trazem, no
entanto, dificuldades metodológicas próprias.

Painéis curtos, como é o caso da PME e será o do SIPD/PNAD Contínua, mesmo
com suas limitações no que concerne à observação da pobreza “crônica” e da “transitória”,
servem para uma aproximação do fenômeno. Uma medida repetida trimestralmente é
interessante por controlar sazonalidade e permitir o estudo de choques de curto prazo. Dito
isso, um período mais longo de medição é essencial para aferir impacto de políticas.

Outro ponto de destaque é a sobreposição de domicílios no painel. Na estrutura
pensada atualmente, é de 20% entre o primeiro e o quinto trimestre. Alguns grupos mais
vulneráveis têm baixa incidência, e um nível limitado de sobreposição pode atrapalhar a
confiabilidade das estimativas referentes a esses grupos.

Há exemplos de estudos longitudinais nos países desenvolvidos e também em
desenvolvimento. Em ambos os casos, painéis curtos (até 5 anos) predominam. Por
exemplo, o painel estadunidense SIPP, que está focado em elegibilidade, participação e
eficiência de políticas sociais, tem sua edição de 2008 prevista para durar 5 anos, com
entrevistas quadrimestrais. Alguns estudos comparam vários painéis curtos (de um ou dois
anos) durante vários anos, buscando contrapor períodos de maior ou menor crescimento
econômico. Por outro lado, destaca-se o painel chileno (Contreras et al., 2001 ; PNUD Chile,
2009). Esse painel não tem a configuração ideal por não apresentar medidas regulares, mas
conseguiu estudar a transição e permanência na pobreza dos mesmos indivíduos com um
intervalo de 5 anos e 10 anos.

Foi destacado que o SIPD foi concebido para responder a muitas demandas, por
vezes concorrentes. Dito isso, uma demanda essencial para melhorar o aspecto longitudinal
do painel SIPD foi atendida: a identificação única dos indivíduos a cada visita. É condição
sine qua non para evoluir para métodos alternativos para buscar indivíduos, além dos que
permanecem no mesmo domicílio e são encontrados a cada visita.

Uma questão a se levar em conta é, caso se decida por um foco ao menos parcial
em indivíduos, como entrevistar os que se mudam na mesma cidade e/ou lidar com as
migrações, que são muitas vezes fonte de viés para pesquisas sobre pobreza e mobilidade
social. Novas tecnologias, tais como as pesquisas CATI (computer assisted telephone
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interviewing), podem auxiliar. Obviamente, isso não ocorre sem dificuldades, sobretudo
porque se buscam pessoas que estão na base da pirâmide social. Em contraste, a Pesquisa
de Avaliação do Programa Bolsa Família (AIBF) encontrou, na segunda rodada, mais de
70% dos entrevistados após 4 anos. Isso mostra que a construção de uma pesquisa
longitudinal com pessoas de baixa renda é factível.

Contando com a identificação de indivíduos, para ir além no âmbito do SIPD/PNAD
Contínua, é conveniente avaliar a possibilidade de entrevistar novamente esses domicílios,
famílias e indivíduos (que podem ter constituído outras famílias, etc.) após um ou vários
períodos com uma pesquisa específica ou uma nova bateria de trimestres após 1 ano, 5
anos, 10 anos... aproveitando a Amostra Mestra de setores do SIPD. Ter uma nova série de
medidas é válido para controlar a oscilação de rendimentos domiciliares mês a mês, como
destacado por Machado e Ribas (2008).

Uma outra direção seria usar a estrutura relacionada à POF, inserindo um aspecto
longitudinal nas versões simplificadas (anuais). Além da ocupação e do rendimento,
medidas de consumo são fortemente desejáveis para a compreensão da pobreza, inclusive
porque são menos voláteis do que rendimentos. Em todo caso, mesmo sem mudar a
estrutura transversal em um primeiro momento, seria interessante pensar em uma
“preparação do terreno”, aderindo à identificação única dos indivíduos nos domicílios
estudados pela POF.

Em paralelo, caso se inclua na PNAD Contínua um módulo de mobilidade
transversal, no molde dos que foram introduzidos nas PNAD (1973, 1976, 1982, 1988, 1996)
com destaque para mobilidade ocupacional, é interessante refletir sobre o horizonte
temporal retrospectivo. A investigação nas PNAD abordou a ocupação do pai e o primeiro
emprego. No caso da PME de abril 1996, referiu-se também à ocupação paterna e à
ocupação dos entrevistados (com 20 anos ou mais de idade) em abril de 1991, ou seja, 5
anos antes. Usar a primeira ocupação replica a formulação usada em cada módulo das
PNAD. Ao mesmo tempo, em relação a políticas específicas, parece interessante
subscrever um (ou mais) horizontes de curto e médio termo fixos (1 ano, 5 anos, ...) e
indagar sobre acesso a qualificação profissional, auxílios, etc. Esse horizonte de curto ou
médio termo está mais alinhado com a prioridade de tentar medir impacto das políticas
implementadas. Essa última estratégia não é, no entanto, isenta de complicadores, pois
reporta-se retrospectivamente com maior exatidão eventos fundamentais (como o primeiro
emprego). Mais uma vez, dados de painel seriam preferíveis.

Trazer elementos ricos sobre mobilidade, seja num suplemento aplicado em uma
única entrevista, seja com a estrutura longitudinal (talvez contando com sub-amostras
cobrindo especificamente as populações vulneráveis), ou pesquisa específica, trará insumos
alinhados com as prioridades políticas e se constitui em alicerce para definir políticas para o
crescimento equânime.
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���WR�EH�QHDUHU�WKH�SODFH�RI�ZRUN�RU�VWXG\ ���������������������������������������������������������������������������

KRXVLQJ�UHODWHG��L�H��\RX�IRXQG�D�PRUH�VXLWDEOH
���DFFRPPRGDWLRQ�RU�ZDQWHG�D�QHZ�SODFH�WR�OLYH���������������������������������������������������������������

UHODWHG�WR�UHWLUHPHQW ���������������������������������������������������������������������������������������������������������������

RU�MXVW�SHUVRQDO�UHDVRQV" ��������������������������������������������������������������������������������������������������������

�$ +RZ�PDQ\�URRPV�GRHV�WKLV�KRXVHKROG�KDYH�WKH�XVH�RI��QRW�FRXQWLQJ�NLWFKHQV��EDWKURRPV
DQG�WRLOHWV"

([FOXGH�URRPV�XVHG�VROHO\�IRU�EXVLQHVV��KDOOZD\V��ODQGLQJV��FORDNURRPV��VWRUHURRPV�

BBBBBB�URRPV

� 'RHV�WKLV�GZHOOLQJ�KDYH�WKH�IROORZLQJ�DPHQLWLHV"

3OHDVH�WLFN�¶\HV·�RU�¶QR·�IRU�HDFK�
<HV 1R

$�VHSDUDWH�NLWFKHQ������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ����

$�EDWK�RU�VKRZHU �������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ����

$Q�LQGRRU�IOXVKLQJ�WRLOHW�������������������������������������������������������������������������������������������������������� ����

+RW�UXQQLQJ�ZDWHU ������������������������������������������������������������������������������������������������������������������ ����

&HQWUDO�KHDWLQJ�RU�HOHFWULF�VWRUDJH�KHDWHUV �������������������������������������������������������������������������� ����

$�SODFH�WR�VLW�RXWVLGH��H�J��WHUUDFH�RU�JDUGHQ ����������������������������������������������������������������������� ����
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� 'R�\RX�KDYH�DQ\�RI�WKH�IROORZLQJ�SUREOHPV�ZLWK�\RXU�DFFRPPRGDWLRQ"
3OHDVH�WLFN�¶\HV·�RU�¶QR·�IRU�HDFK�

<HV��1R
6KRUWDJH�RI�VSDFH �������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ����

1RLVH�IURP�QHLJKERXUV�RU�RXWVLGH ��������������������������������������������������������������������������������������� ����

7RR�GDUN��QRW�HQRXJK�OLJKW���������������������������������������������������������������������������������������������������� ����

/DFN�RI�DGHTXDWH�KHDWLQJ�IDFLOLWLHV���������������������������������������������������������������������������������������� ����

/HDN\�URRI �������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ����

'DPS�ZDOOV��IORRUV��IRXQGDWLRQ�HWF�� ������������������������������������������������������������������������������������ ����

5RW�LQ�ZLQGRZ�IUDPHV�RU�IORRUV�������������������������������������������������������������������������������������������� ����

3ROOXWLRQ��JULPH�RU�RWKHU�HQYLURQPHQWDO�SUREOHPV
��FDXVHG�E\�WUDIILF�RU�LQGXVWU\������������������������������������������������������������������������������������������������ ����

9DQGDOLVP�RU�FULPH�LQ�WKH�DUHD ��������������������������������������������������������������������������������������������� ����

� 'RHV�\RXU�KRXVHKROG�RZQ�WKLV�GZHOOLQJ�RU�GR�\RX�UHQW�LW"
2ZQHU���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

7HQDQW�VXEWHQDQW��SD\LQJ�UHQW ���������������������������������������������������������������������������������������������
�LQFOXGLQJ�ZKHQ�UHQW�UHFRYHUHG�IURP�KRXVLQJ�EHQHILW�

$FFRPPRGDWLRQ�LV�SURYLGHG�UHQW�IUHH ��������������������������������������������������������������������������������

�� $UH�\RX�FXUUHQWO\�UHFHLYLQJ�DQ\�DOORZDQFH��VXEVLG\�RU�RWKHU�SD\PHQWV�IURP�SXEOLF�VFKHPHV�IRU
KRXVLQJ�FRVWV"�

�,I�DSSOLFDEOH�LQ�WKH�FRXQWU\���3OHDVH�LQFOXGH�DQ\�EHQHILW�SDLG�GLUHFW�WR�WKH�ODQGORUG�

<HV�����
1R�����

�� 1RZ�D�IHZ�TXHVWLRQV�DERXW�\RXU�KRXVHKROG·V�ILQDQFLDO�VLWXDWLRQ�DQG�LQFRPH�

,QWHUYLHZHU��,I�D�VLQJOH�SHUVRQ�KRXVHKROG��SOHDVH�UHDG�´\RXµ�LQ�SODFH�RI�´\RXU�KRXVHKROGµ�RU�´\RX�RU�DQ\RQH�LQ
\RXU�KRXVHKROGµ�LQ�WKH�IROORZLQJ�TXHVWLRQV�

                                                

1 Insert country-specific term.
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�� +DV�\RXU�KRXVHKROG�EHHQ�LQ�DUUHDUV�DW�DQ\�WLPH�GXULQJ�WKH�SDVW����PRQWKV��WKDW�LV��XQDEOH�WR
SD\�DV�VFKHGXOHG�DQ\�RI�WKH�IROORZLQJ"

<HV 1R�1D

5HQW�IRU�DFFRPPRGDWLRQ�������������������������������������������������������������������������������������������� ���� ����

0RUWJDJH�SD\PHQWV������������������������������������������������������������������������������������������������������ ���� ����

8WLOLW\�ELOOV��VXFK�DV�IRU�HOHFWULFLW\��ZDWHU��JDV ���������������������������������������������������������� ���� ����

+LUH�SXUFKDVH�LQVWDOPHQWV�RU�RWKHU�ORDQ�UHSD\PHQWV ��������������������������������������������� ���� ����

�� 3OHDVH�FRQVLGHU�WKH�LQFRPH�RI�DOO�KRXVHKROG�PHPEHUV�DQG�DQ\�LQFRPH�ZKLFK�PD\�EH
UHFHLYHG�E\�WKH�KRXVHKROG�DV�D�ZKROH��:KLFK�RI�WKH�IROORZLQJ�VRXUFHV�RI�LQFRPH�GRHV�\RXU
KRXVHKROG�KDYH�DW�SUHVHQW"

3OHDVH�WLFN�
\HV
�RU�
QR
�IRU�HDFK�VRXUFH�
,I�PRUH�WKDQ�RQH�
\HV

��SOHDVH�FLUFOH�WKH�ODUJHVW�VRXUFH�

&LUFOH

ODUJHVW

VRXUFH ���<HV���1R

������:DJHV�RU�VDODULHV ������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ����

������,QFRPH�IURP�VHOI�HPSOR\PHQW�RU�IDUPLQJ������������������������������������������������������������������ ����

������3HQVLRQV���������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������� ����

������8QHPSOR\PHQW�UHGXQGDQF\�EHQHILW���������������������������������������������������������������������������� ����

������$Q\�RWKHU�VRFLDO�EHQHILWV�RU�JUDQWV������������������������������������������������������������������������������� ����

������,QFRPH�IURP�LQYHVWPHQW��VDYLQJV��LQVXUDQFH�RU�SURSHUW\����������������������������������������� ����

������,QFRPH�IURP�RWKHU�VRXUFHV ������������������������������������������������������������������������������������������� ����

�� ,I�\RX�DGG�XS�WKH�LQFRPH�IURP�DOO�VRXUFHV��ZKDW�LV�\RXU�KRXVHKROG
V�WRWDO�QHW�LQFRPH�SHU
PRQWK"

,I�\RX�GRQ
W�NQRZ�WKH�H[DFW�ILJXUH��SOHDVH�JLYH�DQ�HVWLPDWH�

'HILQLWLRQ��1HW� LQFRPH� PHDQV� DPRXQWV� DV� \RX� UHFHLYH� LW�� ZKLFK� QRUPDOO\� LV� DIWHU� WD[� DQG� FRQWULEXWLRQV� WR� VRFLDO
LQVXUDQFH�DQG�SHQVLRQ��,I�LQFRPH�YDULHV�EHWZHHQ�PRQWKV��SOHDVH�JLYH�DQ�DYHUDJH�

1&�BBBBBBB��PRQWK�⇒���

'RQ·W�NQRZ������⇒���$
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��$ 3HUKDSV�\RX�FDQ�SURYLGH�WKH�DSSUR[LPDWH�UDQJH��,V�WKH�KRXVHKROG·V�QHW�PRQWKO\�LQFRPH�����

OHVV�WKDQ�����(852� �������������������������������������������������������������������������������������������������������������

����WR�XQGHU�������(852 ����������������������������������������������������������������������������������������������������

������WR�XQGHU�������(852�������������������������������������������������������������������������������������������������

������WR�XQGHU�������(852�������������������������������������������������������������������������������������������������

������WR�XQGHU�������(852�������������������������������������������������������������������������������������������������

������WR�XQGHU�������(852�������������������������������������������������������������������������������������������������

������WR�XQGHU�������(852�������������������������������������������������������������������������������������������������

������(852�RU�PRUH�SHU�PRQWK"� ��������������������������������������������������������������������������������������

�� &RQVLGHULQJ�\RXU�KRXVHKROG
V�LQFRPH�DV�ZHOO�DV�H[SHQVHV��,V�WKHUH�QRUPDOO\�VRPH�PRQH\�OHIW
ZKLFK�\RX�FRXOG�VDYH"

<HV�����
1R��RU�YHU\�OLWWOH�����

�� ,I�\RX�FRPSDUH�\RXU�KRXVHKROG
V�SUHVHQW�ILQDQFLDO�VLWXDWLRQ�WR�WKDW�RI�RQH�\HDU�DJR��ZRXOG
\RX�VD\�WKH�VLWXDWLRQ�WRGD\�KDV����

FOHDUO\�LPSURYHG����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

LPSURYHG�VRPHZKDW ���������������������������������������������������������������������������������������������������������������

UHPDLQHG�WKH�VDPH ������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

GHWHULRUDWHG�VRPHZKDW �����������������������������������������������������������������������������������������������������������

FOHDUO\�GHWHULRUDWHG" ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�� :H�ZRXOG�OLNH�WR�JHW�VRPH�PRUH�VSHFLILF�LQIRUPDWLRQ�DERXW�WKH�FRPSRQHQWV�RI�\RXU�WRWDO
KRXVHKROG�LQFRPH��0RVW�RI�WKH�GHWDLOV�ZLOO�EH�DVNHG�LQ�WKH�TXHVWLRQQDLUH�IRU�LQGLYLGXDO
SHUVRQV��7KH�IROORZLQJ�TXHVWLRQV�UHODWH�WR�NLQGV�RI�LQFRPH�ZKLFK�QRUPDOO\�DUH�KRXVHKROG�
UHODWHG��L�H��QRW�DVVLJQHG�WR�LQGLYLGXDO�KRXVHKROG�PHPEHUV��3OHDVH�WKLQN�RI�WKH�ODVW�FDOHQGDU
\HDU�

'LG�\RXU�KRXVHKROG�UHFHLYH��DW�DQ\�WLPH�GXULQJ�������VRFLDO�DVVLVWDQFH�SD\PHQW��RU
FRUUHVSRQGLQJ�QRQ�FDVK�DVVLVWDQFH�IURP�WKH�ZHOIDUH�RIILFH"

<HV������⇒���%

1R������⇒���

                                                

2 Insert roughly corresponding amounts in NC.

3 Please refer to country-specific scheme or schemes.
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��% :KDW�ZDV�WKH�QRUPDO�DPRXQW�RI�VRFLDO�DVVLVWDQFH�SD\PHQW�UHFHLYHG�SHU�PRQWK"�

1RUPDO�DPRXQW�RI�VRFLDO�DVVLVWDQFH�SD\PHQW��1&�BBBBBB��PRQWK

�� +DYH�\RX�RU�DQ\RQH�LQ�\RXU�KRXVHKROG�UHFHLYHG�GXULQJ������DQ\�LQFRPH�IURP�UHQWLQJ
SURSHUW\��IRU�H[DPSOH�UHQWLQJ�RXW�D�URRP��D�IODW��D�KRXVH�RU�ODQG"

<HV�����
1R�����

7KDQN�\RX�IRU�\RXU�DVVLVWDQFH�

7KLV� KRXVHKROG� LQWHUYLHZ� LV� VXSSOHPHQWHG� E\� LQGLYLGXDO� LQWHUYLHZV�ZLWK� DOO� KRXVHKROG�PHPEHUV
ERUQ�LQ������RU�HDUOLHU��:H�QRZ�DVN�\RX�IRU�\RXU�FR�RSHUDWLRQ�LQ�WKH�RWKHU�SDUW�RI�WKH�LQWHUYLHZ�

�� ,17(59,(:(5�

+RZ�PDQ\�PLQXWHV�GLG�LW�WDNH�WR�FRPSOHWH�WKLV�TXHVWLRQQDLUH"
BBBBBBBBBB�PLQXWHV

Date of interview    day ________ month _________

                                                

4 Please refer to country-specific scheme or schemes.



(XURSHDQ�&RPPXQLW\�+RXVHKROG�3DQHO��HFKS�

5HGXFHG�,QGLYLGXDO�4XHVWLRQQDLUH

:DYH��������

for each household member born 1984 or earlier

Household number  __________________

Line number of subject         ___________

First Name ________________________

&RPPXQLW\�ILQDO�YHUVLRQ

1RYHPEHU�������
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5('8&('�,1',9,'8$/�,17(59,(:�5(68/7

,QWHUYLHZ�FRPSOHWHG ������������������������������������������������������������������������������������������������������������

,QWHUYLHZ�QRW�FRPSOHWHG
1R�LQIRUPDWLRQ�IRU�FRQWDFW�DYDLODEOH��������������������������������������������������������������������������������

)DLOHG�WR�FRQWDFW��E\�SKRQH��PDLO�RU�ZLWK
FRPSHWHQW�SUR[\�UHVSRQGHQW� ��������������������������������������������������������������������������������������������

5HIXVDO�E\�VXEMHFW�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

5HIXVDO�E\�SUR[\�UHVSRQGHQW����������������������������������������������������������������������������������������������

6XEMHFW�SUR[\�IDLOHG�WR�UHWXUQ�FRPSOHWH�TXHVWLRQQDLUH��������������������������������������������������

2WKHU�UHDVRQ��VSHFLI\� ���������������������������������������������������������������������������������������������������������

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

3HUVRQ�LQWHUYLHZHG
6XEMHFW������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

3UR[\��VSHFLI\�OLQH�QXPEHU��BBBBBBBBBBBB �������������������������������������������������������������������

0HWKRG�RI�,QWHUYLHZLQJ�
)DFH�WR�IDFH�SHUVRQDO�LQWHUYLHZ������������������������������������������������������������������������������������������

6HOI�DGPLQLVWHUHG��HJ�PDLO���������������������������������������������������������������������������������������������������

7HOHSKRQH�LQWHUYLHZ ������������������������������������������������������������������������������������������������������������
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&855(17�(&2120,&�$&7,9,7<

� :H�ZRXOG�OLNH�WR�VWDUW�ZLWK�\RXU�SUHVHQW�ZRUN�DQG�GDLO\�DFWLYLWLHV�
$UH�\RX�DW�SUHVHQW�ZRUNLQJ�LQ�D�MRE�RU�EXVLQHVV�QRUPDOO\�LQYROYLQJ�DW�OHDVW����KRXUV�RI�ZRUN
D�ZHHN"

'HILQLWLRQ��H[SODLQ�LI�QHFHVVDU\��
��
-RE�RU�EXVLQHVV
�LQFOXGHV�DQ\�SDLG�WUDLQLQJ��VXFK�DV�WUDLQLQJ�XQGHU�VSHFLDO�VFKHPH�UHODWHG�WR�HPSOR\PHQW��RU�EORFN
UHOHDVH�RU�RWKHU�SDLG�DSSUHQWLFHVKLS��,W�DOVR�LQFOXGHV�SDLG�RU�XQSDLG�ZRUN�LQ�D�IDPLO\�HQWHUSULVH�

��0LOLWDU\�FRPPXQLW\�VHUYLFH�LV�QRW�LQFOXGHG�
��,I�\RX�DUH�ZRUNLQJ�LQ�PRUH�WKDQ�RQH�MRE�RU�EXVLQHVV��SOHDVH�FRQVLGHU�WKH
���WRWDO�KRXUV�ZRUNHG��,I�WKH�WRWDO�LV����KRXUV�SHU�ZHHN�RU�PRUH��SOHDVH
���DQVZHU�4XHVWLRQ���RQZDUGV�LQ�UHODWLRQ�WR�\RXU�PDLQ�MRE�EXVLQHVV��L�H�
���WKH�RQH�ZLWK�WKH�PRVW�ZRUNLQJ�KRXUV�

<HV������⇒��

1R������⇒��

� (YHQ�LI�\RX�DUH�QRW�ZRUNLQJ�DW�SUHVHQW��GR�\RX�KDYH�D�MRE�RU�EXVLQHVV�QRUPDOO\�LQYROYLQJ�DW
OHDVW����KRXUV�RI�ZRUN�D�ZHHN��EXW�IURP�ZKLFK�\RX�DUH�WHPSRUDULO\�DEVHQW�IRU�VRPH�UHDVRQ"

<HV������⇒��

1R������⇒���

� ,V�WKLV����

ZRUNLQJ�ZLWK�DQ�HPSOR\HU

��LQ�SDLG�HPSOR\PHQW������������������������������������������������������������������������������������������������������������

��LQ�WUDLQLQJ�XQGHU�VSHFLDO�VFKHPH�UHODWHG�WR�HPSOR\PHQW� ��������������������������������������������

��LQ�SDLG�DSSUHQWLFHVKLS ��������������������������������������������������������������������������������������������������������

VHOI�HPSOR\PHQW�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

XQSDLG�ZRUN�LQ�D�IDPLO\�HQWHUSULVH" ���������������������������������������������������������������������������������� ����

� ,17(59,(:(5��7LFN�DSSURSULDWH�ER[��VHH�+RXVHKROG�5HJLVWHU��
5HVSRQGHQW�LV�LQWHUYLHZHG�IRU�WKH�ILUVW�WLPH������⇒��

5HVSRQGHQW�ZDV�LQWHUYLHZHG�EHIRUH������⇒��

                                                

5 This includes employment under government training or retraining schemes, as well as new labour force entrants
which may be hired by private firms under special trainees contracts (e.g. ’contrat de qualification professionnelle’
in France, ’Youth Training Scheme’ in UK).
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� 'LG�\RX�EHJLQ�ZRUN�ZLWK�\RXU�SUHVHQW�HPSOR\HU�LQ�\RXU�SUHVHQW�EXVLQHVV�GXULQJ������RU
������RU�ZDV�LW�HDUOLHU"�

,I�GXULQJ������RU�������SOHDVH�VSHFLI\�PRQWK�

�����PRQWK�BBBBB�⇒��

�����PRQWK�BBBBB�⇒��

�����RU�HDUOLHU������⇒���

� ,Q�ZKLFK�\HDU�GLG�\RX�EHJLQ�ZRUN�ZLWK�\RXU�SUHVHQW�HPSOR\HU�LQ�\RXU�SUHVHQW�EXVLQHVV"

,I�GXULQJ������RU�������SOHDVH�VSHFLI\�PRQWK�

�����PRQWK�BBBB�⇒��

�����PRQWK�BBBB�⇒��

�����������VSHFLI\�\HDU����BB�⇒��

EHIRUH�����������⇒���

� :HUH�\RX�XQHPSOR\HG�GLUHFWO\�EHIRUH�\RX�EHJDQ�WKLV�ZRUN"

<HV������⇒��

1R������⇒���

� )RU�KRZ�ORQJ�KDG�\RX�EHHQ�XQHPSOR\HG�FRQWLQXRXVO\�ZKHQ�\RX�EHJDQ�WKLV�ZRUN"

,I�OHVV�WKDQ�RQH�PRQWK��ZULWH�����LQ�PRQWKV�

<HDUV�BBBBB�DQG�PRQWKV�BBBBB

�� +DYH�\RX�ZRUNHG�EHIRUH��RU�LV�WKLV�\RXU�ILUVW�MRE�RU�EXVLQHVV"

:RUNHG�EHIRUH �������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������⇒���

)LUVW�MRE�EXVLQHVV ��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������⇒���

,I�HPSOR\HH��¶)LUVW�MRE·�PHDQV�ILUVW�HPSOR\HU��UHJDUGOHVV�RI�DQ\�MRE�FKDQJHV�ZLWK�WKH�VDPH�HPSOR\HU�

                                                

6 If employee: this question relates to starting with the current employer, disregarding any job changes with the same
employer.
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�� ,Q�ZKLFK�\HDU�GLG�\RX�VWRS�ZRUNLQJ�LQ�\RXU�SUHYLRXV�MRE�RU�EXVLQHVV"

,I�GXULQJ������RU�������SOHDVH�VSHFLI\�PRQWK�

������PRQWK�BBBBBBB
������PRQWK�BBBBBBB

�����RU�HDUOLHU��\HDU�BBBBBBB

�� :KDW�LV�\RXU�SUHVHQW�RFFXSDWLRQ"�3OHDVH�GHVFULEH�WKH�SULQFLSDO�DFWLYLW\�\RX�SHUIRUP�

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

�&RGH��,6&2�����GLJLWV��DV�LPSOHPHQWHG�LQ�WKH�/)6�

�� 3OHDVH�GHVFULEH�WKH�PDLQ�DFWLYLW\�RI�WKH�ORFDO�XQLW�RI�WKH�EXVLQHVV�RU�RUJDQLVDWLRQ�ZKHUH�\RX
ZRUN�

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

�&RGH��1$&(�����GLJLWV�

�� ,17(59,(:(5��7LFN�ER[��VHH�4����

&XUUHQW�MRE�LV����
SDLG�HPSOR\PHQW�����������������������������������������������������������������������������������������������������������⇒���

WUDLQLQJ�XQGHU�HPSOR\PHQW�VFKHPH�SDLG�DSSUHQWLFHVKLS ��������������������������������������⇒���

VHOI�HPSOR\PHQW�XQSDLG�ZRUN �����������������������������������������������������������������������������������⇒���

�� +RZ�PDQ\�KRXUV�SHU�ZHHN�GR�\RX�QRUPDOO\�ZRUN�LQ�\RXU�PDLQ�MRE�RU�EXVLQHVV"

+RXUV�BBBBBBBB�SHU�ZHHN�⇒����

�� +RZ�DUH�\RX�SDLG�IRU�WKLV�DSSUHQWLFHVKLS�RU�WUDLQLQJ"�'R�\RX�UHFHLYH�D�ZDJH�IURP�\RXU
HPSOR\HU��RU�GR�\RX�UHFHLYH�D�VRFLDO�VHFXULW\�EHQHILW�RU�UHWUDLQLQJ�DOORZDQFH"

:DJH�IURP�HPSOR\HU����������������������������������������������������������������������������������������������������⇒���

6RFLDO�VHFXULW\�EHQHILW�UHWUDLQLQJ�DOORZDQFH �������������������������������������������������������������⇒���
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�� :KDW�W\SH�RI�HPSOR\PHQW�FRQWUDFW�GR�\RX�KDYH�LQ�\RXU�PDLQ�MRE"�3OHDVH�LQGLFDWH�ZKLFK�RI
WKH�IROORZLQJ�EHVW�GHVFULEHV�\RXU�VLWXDWLRQ�

3HUPDQHQW�HPSOR\PHQW������������������������������������������������������������������������������������������� �����⇒���

)L[HG�WHUP�RU�VKRUW�WHUP�FRQWUDFW ������������������������������������������������������������������������� �����⇒���

&DVXDO�ZRUN�ZLWK�QR�FRQWUDFW ��������������������������������������������������������������������������������� �����⇒���

6RPH�RWKHU�ZRUNLQJ�DUUDQJHPHQW �������������������������������������������������������������������������� �����⇒���

�� :KDW�LV�WKH�WRWDO�OHQJWK�RI�WKLV�FRQWUDFW"

3OHDVH�LQFOXGH�WLPH�DOUHDG\�VSHQW�DV�ZHOO�DV�WLPH�VWLOO�WR�UXQ�
/HVV�WKDQ���PRQWKV�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������

��PRQWKV�WR�OHVV�WKDQ�D�\HDU ��������������������������������������������������������������������������������������������������

��\HDU�WR�XQGHU���\HDUV �����������������������������������������������������������������������������������������������������������

��\HDUV�WR�XQGHU���\HDUV����������������������������������������������������������������������������������������������������������

��\HDUV�RU�PRUH������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

�� :KDW�DUH�\RXU�QRUPDO�PRQWKO\�HDUQLQJV�IURP�\RXU�PDLQ�MRE��LQFOXGLQJ�HDUQLQJV�IURP�DQ\
RYHUWLPH�\RX�QRUPDOO\�GR"

<RX�DUH�UHTXHVWHG� WR�JLYH� WKH�JURVV�DPRXQW�� WKDW� LV� WKH�DPRXQW�EHIRUH� WD[�DQG�FRQWULEXWLRQV� WR� VRFLDO� LQVXUDQFH�DUH
GHGXFWHG��DQG�WKH�QHW�DPRXQW��L�H��WKH�WDNH�KRPH�SD\�

3OHDVH�JLYH�DQ�HVWLPDWH�LI�WKH�DPRXQWV�DUH�QRW�NQRZQ�DFFXUDWHO\��,I�\RX�FDQQRW�JLYH�ERWK�JURVV�DQG�QHW�DPRXQWV��SOHDVH
JLYH�WKH�RQH�\RX�FDQ�

*URVV�DPRXQW�1&�BBBBBBBBB�SHU�PRQWK�

1HW�DPRXQW�1&�BBBBBBBBB�SHU�PRQWK

�� +RZ�PDQ\�KRXUV�SHU�ZHHN�GR�\RX�ZRUN�LQ�\RXU�PDLQ�MRE��LQFOXGLQJ�SDLG�RYHUWLPH�LI�DQ\"
+RXUV�SHU�ZHHN�BBBBBB

ALL GO TO 118

                                                

7 Alternative time-periods may be offered according to country-specific familiarity. In this case, conversion into
"amount per month" must be executed later for the standardised Community data file.
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RESPONDENTS WHO ARE NOT WORKING
OR WHO ARE WORKING LESS THAN 15 HOURS A WEEK

�� :KDW�LV�\RXU�PDLQ�DFWLYLW\�VWDWXV"�
,Q�HGXFDWLRQ�RU�WUDLQLQJ ���������������������������������������������������������������������������������������������������������

8QHPSOR\HG ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

5HWLUHG ��������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

'RLQJ�KRXVHZRUN��ORRNLQJ�DIWHU�FKLOGUHQ�RU�RWKHU�SHUVRQV ���������������������������������������������

,Q�FRPPXQLW\�RU�PLOLWDU\�VHUYLFH������������������������������������������������������������������������������������������

:RUNLQJ��OHVV�WKDQ����KRXUV�SHU�ZHHN��EXW�VWLOO�FRQVLGHUV
ZRUN�DV�WKH�¶PDLQ�DFWLYLW\·� �����������������������������������������������������������������������������������������������������

2WKHU��SOHDVH�VSHFLI\�
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

�� +DYH�\RX�GRQH�DQ\�ZRUN�LQ�D�MRE�RU�EXVLQHVV�GXULQJ�WKH�SDVW���GD\V��HYHQ�LI�WKLV�ZDV�RQO\�IRU
RQH�RU�D�IHZ�KRXUV"

<HV������⇒���

1R������⇒���

�� $UH�\RX�VHHNLQJ�HLWKHU�IXOO�WLPH�RU�SDUW�WLPH�ZRUN��ZKHWKHU�DV�DQ�HPSOR\HH�RU�VHOI�
HPSOR\HG"

<HV������⇒���

1R������⇒���

�� :KDW�LV�WKH�PDLQ�UHDVRQ�\RX�DUH�QRW�VHHNLQJ�ZRUN"

3OHDVH�WLFN�RQO\�RQH��\RXU�PDLQ�UHDVRQ�

(QJDJHG�LQ�RWKHU�DFWLYLW\
�VWXG\��WUDLQLQJ��FRPPXQLW\�RU�PLOLWDU\�VHUYLFH��HWF��������������������������������������������� �����⇒���

+RXVHZRUN��ORRNLQJ�DIWHU�FKLOGUHQ�RU�RWKHU�SHUVRQV ������������������������������������������ �����⇒���

5HWLUHPHQW������������������������������������������������������������������������������������������������������������������ �����⇒���

2ZQ�LOOQHVV��LQMXU\��LQFDSDFLWDWLRQ�������������������������������������������������������������������������� �����⇒���

%HOLHYH�QR�VXLWDEOH�ZRUN�LV�DYDLODEOH ���������������������������������������������������������������������� �����⇒���

+DYH�DOUHDG\�IRXQG�ZRUN��WR�VWDUW�LQ�WKH�IXWXUH ��������������������������������������������������� �����⇒���

$ZDLWLQJ�RXWFRPH�RI�DSSOLFDWLRQ�RU�LQWHUYLHZ ����������������������������������������������������� �����⇒���

2WKHU�UHDVRQV ������������������������������������������������������������������������������������������������������������ �����⇒���

                                                

8 Please note that in this question the status is self-defined by the respondent.
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�� ,I�D�VXLWDEOH�MRE�ZHUH�DYDLODEOH�QRZ��ZRXOG�\RX�EH�DEOH�WR�VWDUW�ZLWKLQ�WKH�QH[W���ZHHNV"
<HV������⇒���

1R������⇒���

�� :KDW�NLQG�RI�ZRUN�KDYH�\RX�GRQH�GXULQJ�WKH�SDVW���GD\V"��:DV�LW����
ZRUNLQJ�ZLWK�DQ�HPSOR\HU
�������LQ�SDLG�HPSOR\PHQW��������������������������������������������������������������������������������������������������������

�������LQ�WUDLQLQJ�XQGHU�VSHFLDO�VFKHPH�UHODWHG�WR�HPSOR\PHQW� ����������������������������������������

�������LQ�SDLG�DSSUHQWLFHVKLS ����������������������������������������������������������������������������������������������������

VHOI�HPSOR\PHQW����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

XQSDLG�ZRUN�LQ�D�IDPLO\�HQWHUSULVH" �������������������������������������������������������������������������������������

��� 3OHDVH�GHVFULEH�WKH�SULQFLSDO�DFWLYLW\�\RX�KDYH�SHUIRUPHG�GXULQJ�WKH�SDVW���GD\V�

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

�&RGH��,6&2�����GLJLWV��DV�LPSOHPHQWHG�LQ�WKH�/)6�

�� 3OHDVH�GHVFULEH�WKH�PDLQ�DFWLYLW\�RI�WKH�ORFDO�XQLW�RI�WKH�EXVLQHVV�RU�RUJDQLVDWLRQ�ZKHUH�\RX
ZRUN�

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

�&RGH��1$&(�����GLJLWV�

�� +RZ�PDQ\�KRXUV�D�ZHHN�GR�\RX�QRUPDOO\�ZRUN�LQ�\RXU�MRE�RU�EXVLQHVV"

3OHDVH�JLYH�WKH�WRWDO�KRXUV�SHU�ZHHN�LI�\RX�ZRUN�DW�PRUH�WKDQ�RQH�MRE�RU�EXVLQHVV�DW�SUHVHQW�

+RXUV�BBBBBBBB�SHU�ZHHN
'RHV�QRW�DSSO\�EHFDXVH�ZRUN�LV�LUUHJXODU�����

�� :KDW�GR�\RX�QRUPDOO\�HDUQ�IURP�VXFK�ZRUN�SHU�PRQWK"��

<RX�DUH�UHTXHVWHG�WR�JLYH�WKH�JURVV�DPRXQW��WKDW�LV�WKH�DPRXQW�EHIRUH�WD[�DQG�FRQWULEXWLRQV
WR�VRFLDO�LQVXUDQFH�DUH�GHGXFWHG��DQG�WKH�QHW�DPRXQW��WKDW�LV�WKH�WDNH�KRPH�SD\�

3OHDVH�JLYH�DQ�HVWLPDWH�LI�WKH�DPRXQWV�DUH�QRW�NQRZQ�DFFXUDWHO\��,I�\RX�FDQQRW�JLYH�ERWK�JURVV�DQG�QHW�DPRXQWV��SOHDVH
JLYH�WKH�RQH�\RX�FDQ�

*URVV�DPRXQW�1&�BBBBBBBBB�SHU�PRQWK�⇒���

1HW�DPRXQW�1&�BBBBBBBBB�SHU�PRQWK�⇒���

:RUN�LV�XQSDLG������⇒���

                                                

9   Please see note 1.

10 Please see note 3.
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�� ,I�D�VXLWDEOH�MRE�ZHUH�DYDLODEOH�QRZ��ZRXOG�\RX�EH�DEOH�WR�VWDUW�ZLWKLQ�WKH�QH[W���ZHHNV"

<HV�����
1R�����

�� 'R�\RX�UHFHLYH�DW�SUHVHQW�DQ\�XQHPSOR\PHQW�EHQHILW�RU�DVVLVWDQFH"

<HV�����
1R�����

�� $UH�\RX�UHJLVWHUHG�DW�D�SXEOLF�HPSOR\PHQW�RIILFH�IRU�ZRUN"

<HV�����
1R�����

��� ,Q�WKH�SDVW�IRXU�ZHHNV��KDYH�\RX�FRQWDFWHG�D�SXEOLF�HPSOR\PHQW�RIILFH�DERXW�ILQGLQJ�ZRUN"

<HV������⇒���

1R������⇒���

�� ,Q�WKH�SDVW�IRXU�ZHHNV��KDYH�\RX�WDNHQ�DFWLYH�VWHSV�WR�ILQG�ZRUN��+DYH�\RX�IRU�H[DPSOH���������
�,QWHUYLHZHU��SOHDVH�5($'�287�WKH�OLVW��

• applied directly to an employer,

• studied or replied to advertisements,

• contacted a private employment or vocational guidance agency,

• asked friends or contacts, or

• taken steps to start your own business?

<HV�WR�DQ\�RI�WKHVH������⇒���

1R�VWHSV�WDNHQ������⇒���

�� �� :KDW�LV�WKH�PDLQ�UHDVRQ�\RX�KDYH�QRW�WDNHQ�DQ\�VWHSV�WR�ILQG�ZRUN�LQ�WKH�SDVW�IRXU�ZHHNV"

%HOLHYH�QR�VXLWDEOH�ZRUN�LV�DYDLODEOH ������������������������������������������������������������������������������������

+DYH�DOUHDG\�IRXQG�ZRUN��WR�VWDUW�LQ�WKH�IXWXUH �����������������������������������������������������������������

$ZDLWLQJ�RXWFRPH�RI�DSSOLFDWLRQ�RU�LQWHUYLHZ �������������������������������������������������������������������

2WKHU��3/($6(�63(&,)<�BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB
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LAST MAIN JOB OR BUSINESS

�� +DYH�\RX�HYHU�ZRUNHG�IRU�DW�OHDVW����KRXUV�SHU�ZHHN�LQ�D�MRE�RU�EXVLQHVV"
<HV������⇒���

1R������⇒����

�� ,17(59,(:(5��7LFN�DSSURSULDWH�ER[��VHH�+RXVHKROG�5HJLVWHU��

5HVSRQGHQW�LV�LQWHUYLHZHG�IRU�WKH�ILUVW�WLPH������⇒���

5HVSRQGHQW�ZDV�LQWHUYLHZHG�EHIRUH������⇒���

�� 'LG�\RX�VWRS�ZRUNLQJ�LQ�\RXU�ODVW�VXFK�MRE�GXULQJ������RU�������RU�ZDV�LW�HDUOLHU"

,I�GXULQJ������RU�������SOHDVH�VSHFLI\�PRQWK�

�����PRQWK�BBBBB�⇒����

�����PRQWK�BBBBB�⇒����

�����RU�HDUOLHU������⇒����

�� ,Q�ZKLFK�\HDU�GLG�\RX�VWRS�ZRUNLQJ�LQ�\RXU�ODVW�VXFK�MRE�RU�EXVLQHVV"

,I�GXULQJ������RU�������SOHDVH�VSHFLI\�PRQWK�

�����PRQWK�BBBB�⇒���
�����PRQWK�BBBB�⇒���

�����������VSHFLI\�\HDU����BB�⇒���
EHIRUH�����������⇒����

�� :DV�WKLV����

ZRUNLQJ�ZLWK�DQ�HPSOR\HU

�������LQ�SDLG�HPSOR\PHQW��������������������������������������������������������������������������������������������������������

�������LQ�WUDLQLQJ�XQGHU�VSHFLDO�VFKHPH�UHODWHG�WR�HPSOR\PHQW�����������������������������������������

�������LQ�SDLG�DSSUHQWLFHVKLS ����������������������������������������������������������������������������������������������������

VHOI�HPSOR\PHQW����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

XQSDLG�ZRUN�LQ�D�IDPLO\�HQWHUSULVH" �������������������������������������������������������������������������������������

                                                

11 Please see note 1.
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�� :KDW�ZDV�\RXU�RFFXSDWLRQ"�3OHDVH�GHVFULEH�WKH�SULQFLSDO�DFWLYLW\�\RX�SHUIRUPHG�

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

�&RGH��,6&2�����GLJLWV��DV�LPSOHPHQWHG�LQ�WKH�/)6�

�� 3OHDVH�GHVFULEH�WKH�PDLQ�DFWLYLW\�RI�WKH�ORFDO�XQLW�RI�WKH�EXVLQHVV�RU�RUJDQLVDWLRQ�ZKHUH�\RX
ZRUNHG�

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

�&RGH��1$&(�����GLJLWV�

��� 'LG�\RX�ZRUN�IXOO�WLPH�RU�SDUW�WLPH"

)XOO�WLPH �����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������

3DUW�WLPH�����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������
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CURRENT OR RECENT EDUCATION AND TRAINING

��� +DYH�\RX�DW�DQ\�WLPH�VLQFH�-DQXDU\������DWWHQGHG�D�FRXUVH�LQ�JHQHUDO�RU�KLJKHU�HGXFDWLRQ��RU
D�ODQJXDJH�RU�RWKHU�DGXOW�HGXFDWLRQ�FRXUVH"

<HV ����
1R ����

��� +DYH�\RX�DW�DQ\�WLPH�VLQFH�-DQXDU\������EHHQ�LQ�YRFDWLRQDO�HGXFDWLRQ�RU�WUDLQLQJ��LQFOXGLQJ
DQ\�SDUW�WLPH�RU�VKRUW�FRXUVHV"

<HV ����
1R ����

PERSONAL INCOME DURING LAST CALENDAR YEAR

��� 1RZ�ZH�ZRXOG�OLNH�WR�DVN�DERXW�\RXU�LQFRPH�LQ������

&DQ�ZH�EHJLQ�ZLWK�DQ\�LQFRPH�\RX�KDYH�KDG�DV�DQ�HPSOR\HH��LQFOXGLQJ�ERWK�FDVXDO�RU
WHPSRUDU\�ZRUN�DQG�DQ\�UHJXODU�ZRUN�

'LG�\RX�DW�DQ\�WLPH�LQ������UHFHLYH�D�ZDJH��VDODU\�RU�RWKHU�IRUP�RI�SD\�IRU�ZRUN�DV�DQ
HPSOR\HH�RU�DQ�DSSUHQWLFH"

<HV�����⇒����

1R�����⇒����

��� 'XULQJ�������ZKDW�ZHUH�\RXU�QRUPDO�HDUQLQJV�SHU�PRQWK�ZRUNHG"��

<RX�DUH�UHTXHVWHG�WR�JLYH�WKH�JURVV�DPRXQW��WKDW�LV�WKH�DPRXQW�EHIRUH�WD[�DQG�FRQWULEXWLRQV
WR�VRFLDO�LQVXUDQFH�DUH�GHGXFWHG��DQG�WKH�QHW�DPRXQW��WKDW�LV�WKH�WDNH�KRPH�SD\�

��,I�\RX�KDG�PRUH�WKDQ���MRE�DW�WKH�VDPH�WLPH��SOHDVH�FRQVLGHU�DOO�MREV�

��,I�\RX�KDG�GLIIHUHQW�MREV�GXULQJ�WKH�\HDU��SOHDVH�DQVZHU�LQ�UHODWLRQ�WR�WKH��RQH�\RX�KDG�IRU�WKH�ORQJHVW�GXUDWLRQ�LQ������

��,I�\RX�KDG�D�SD\�LQFUHDVH�GXULQJ�WKH�\HDU��SOHDVH�JLYH�WKH�ILJXUH�DIWHU�WKH�LQFUHDVH�

*URVV�DPRXQW�1&�BBBBBBBBBB�SHU�PRQWK
1HW�DPRXQW�1&�BBBBBBBBBB�SHU�PRQWK

                                                

12 Please see note 3.
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��� )RU�KRZ�PDQ\�PRQWKV�GXULQJ������GLG�\RX�UHFHLYH�WKLV�LQFRPH"

BBBBBBBBB�PRQWKV�GXULQJ�����

,I�XQDEOH�WR�JLYH�PRQWKV�EHFDXVH�WKH�ZRUN�ZDV�LUUHJXODU��SOHDVH�JLYH�DQ�HVWLPDWH�RI�WKH�WRWDO�DPRXQW�UHFHLYHG�GXULQJ
WKH�ZKROH�\HDU�

*URVV�DPRXQW�GXULQJ������1&�BBBBBBB

1HW�DPRXQW�GXULQJ������1&�BBBBBBB

��� 'LG�\RX�UHFHLYH�LQ������DQ\�LQFRPH�IURP�VHOI�HPSOR\PHQW��VXFK�DV�RZQ�EXVLQHVV�
SURIHVVLRQDO�SUDFWLFH�RU�IDUP��ZRUNLQJ�DV�IUHH�ODQFH�RU�VXEFRQWUDFWRU��SURYLGLQJ�VHUYLFHV�RU
VHOOLQJ�JRRGV�RQ�RZQ�DFFRXQW"

<HV������⇒����

1R������⇒����

��� $SDUW�IURP�\RXUVHOI��ZHUH�WKHUH�RWKHU�KRXVHKROG�PHPEHUV�LQYROYHG�LQ�WKLV�EXVLQHVV�RU
DFWLYLW\"

<HV������⇒����

1R������⇒����

��� :KR�ZDV�PDLQO\�UHVSRQVLEOH�DQG�FDQ�PRVW�DSSURSULDWHO\�SURYLGH�LQIRUPDWLRQ�RQ�WKLV
EXVLQHVV��\RXUVHOI�RU�WKH�RWKHU�KRXVHKROG�PHPEHU"
0\VHOI ����������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������������⇒����

2WKHU�KRXVHKROG�PHPEHU �����������������������������������������������������������������������������������������������������

⇓

,I�27+(5�KRXVHKROG�PHPEHU�SOHDVH�QRWH�KLV�KHU�ILUVW�QDPH�KHUH��,QIRUPDWLRQ�RQ�WKH�EXVLQHVV�VKDOO�EH
REWDLQHG�IURP�WKLV�SHUVRQ�

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB�⇒����
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��� &RXOG�\RX�JLYH�WKH�DSSUR[LPDWH�UDQJH�RI�\RXU�SUH�WD[�SURILW�IURP�WKLV�EXVLQHVV�RU�DFWLYLW\�IRU
WKH�PRVW�UHFHQW����PRQWKV�IRU�ZKLFK�LQIRUPDWLRQ�LV�DYDLODEOH�

%\�SUH�WD[�SURILW��ZH�PHDQ�WKH�SURILW�DIWHU�GHGXFWLQJ�DOO�H[SHQVHV�DQG�ZDJHV�SDLG��EXW�EHIRUH
GHGXFWLQJ�WD[�RU�PRQH\�ZLWKGUDZQ�IRU�SULYDWH�XVH�

:DV�\RXU�RYHUDOO�SURILW�ODVW�\HDU����

OHVV�WKDQ�������(852�����������������������������������������������������������������������������������������������������������

������WR�XQGHU��������(852�����������������������������������������������������������������������������������������������

�������WR�XQGHU��������(852���������������������������������������������������������������������������������������������

�������WR�XQGHU��������(852���������������������������������������������������������������������������������������������

�������WR�XQGHU��������(852���������������������������������������������������������������������������������������������

�������WR�XQGHU��������(852���������������������������������������������������������������������������������������������

�������WR�XQGHU��������(852���������������������������������������������������������������������������������������������

�������WR�XQGHU���������(852�������������������������������������������������������������������������������������������

��������(852�DQG�PRUH" ����������������������������������������������������������������������������������������������������

��� 1RZ�ZH�ZRXOG�OLNH�WR�JHW�LQIRUPDWLRQ�RQ�LQFRPH�DQG�EHQHILWV�\RX�SHUVRQDOO\�UHFHLYHG
GXULQJ������IURP�VRXUFHV�RWKHU�WKDQ�ZRUN���

)RU�HDFK�FDWHJRU\�RI�LQFRPH�RU�EHQHILW��SOHDVH�VSHFLI\�KRZ�PXFK��LI�DQ\��\RX�UHFHLYHG��DQG
IRU�KRZ�PDQ\�PRQWKV�LQ������\RX�UHFHLYHG�LW��3OHDVH�VSHFLI\�WKH�WRWDO�IRU�WKH�\HDU�LI
OXPSVXP�RU�LUUHJXODU�RU�LI�VHYHUDO�FDWHJRULHV�DUH�FRYHUHG�

,I�WD[�RU�RWKHU�GHGXFWLRQV�ZHUH�PDGH��SOHDVH�VSHFLI\�KRZ�PXFK�\RX�DFWXDOO\�UHFHLYHG�DIWHU
GHGXFWLRQV�

                                                

13 Insert roughly corresponding amounts in NC.

14 Some simplification of this set of questions may be necessary at the country level for telephone/proxy
interviewing. However, attempt should be made to retain as much detail as possible.

Housing allowance, social assistance, income from rent and other components of income common to the
household members are not included here but are covered in the household questionnaire.
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'LG�\RX�\RXUVHOI�UHFHLYH�LQ����������

���$ DQ\�EHQHILW�UHODWHG�WR�XQHPSOR\PHQW�
MRE�FUHDWLRQ�RU�WUDLQLQJ"

<HV������ 1R�������⇒�%
�⇓

<HV $YHUDJH 1XPEHU�RI 7RWDO
UHFHLYHG PRQWKO\ PRQWKV DPRXQW

DPRXQW UHFHLYHG

���� BBBBBBB1& BBBBBBBB BBBBBBB1&

���% DQ\�SHQVLRQ�RU�EHQHILW�UHODWLQJ�WR
ROG�DJH�RU�UHWLUHPHQW"

<HV������ 1R�������⇒�&
�⇓

<HV $YHUDJH 1XPEHU�RI 7RWDO
UHFHLYHG PRQWKO\ PRQWKV DPRXQW

DPRXQW UHFHLYHG

���� BBBBBBB1& BBBBBBBB BBBBBBB1&

���& DQ\�VXUYLYRU·V�SHQVLRQ�RU�EHQHILW��WKDW�LV�
IRU�ZLGRZV�RU�RUSKDQV"

<HV������ 1R�������⇒�'
�⇓

<HV $YHUDJH 1XPEHU�RI 7RWDO
UHFHLYHG PRQWKO\ PRQWKV DPRXQW

DPRXQW UHFHLYHG

���� BBBBBBB1& BBBBBBBB BBBBBBB1&

���' DQ\�IDPLO\�UHODWHG�EHQHILW��LQFOXGLQJ
PDWHUQLW\�DQG�VLQJOH�SDUHQW�EHQHILWV"

<HV������ 1R�������⇒�(
�⇓

<HV $YHUDJH 1XPEHU�RI 7RWDO
UHFHLYHG PRQWKO\ PRQWKV DPRXQW

DPRXQW UHFHLYHG

���� BBBBBBB1& BBBBBBBB BBBBBBB1&
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���( DQ\�EHQHILW�UHODWLQJ�WR�VLFNQHVV�RU�LQYDOLGLW\"

�$Q\�UHLPEXUVHPHQWV�RI�FRVWV�LQFXUUHG�IRU�PHGLFDO�FDUH�VKRXOG�QRW�EH�LQFOXGHG�

<HV������ 1R�������⇒�)
�⇓

<HV $YHUDJH 1XPEHU�RI 7RWDO
UHFHLYHG PRQWKO\ PRQWKV DPRXQW

DPRXQW UHFHLYHG

���� BBBBBBB1& BBBBBBBB BBBBBBB1&

���) DQ\�RWKHU�EHQHILW�RU�DVVLVWDQFH"

<HV������ 1R�������⇒����
�⇓

<HV $YHUDJH 1XPEHU�RI 7RWDO
UHFHLYHG PRQWKO\ PRQWKV DPRXQW

DPRXQW UHFHLYHG

���� BBBBBBB1& BBBBBBBB BBBBBBB1&

149 Did you personally receive in 2000 any financial support or maintenance from relatives,
friends or other persons outside your household?

�SOHDVH�LQFOXGH�PDLQWHQDQFH�IRU�FKLOGUHQ�SDLG�E\�IRUPHU�SDUWQHU��LI�DQ\�

<HV�����
1R�����

��� 'LG�\RX�SHUVRQDOO\�UHFHLYH�LQ������DQ\�LQFRPH�IURP�FDSLWDO�RU�LQYHVWPHQW��VXFK�DV�LQWHUHVW
RQ�VDYLQJ�FHUWLILFDWHV��EDQN�GHSRVLWV�RU�GLYLGHQGV�IURP�VKDUHV"��

<HV�����
1R�����

                                                

15 Please note income from property rent has been covered in the household questionnaire.
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BIOGRAPHICAL INFORMATION

��� ,Q�ZKLFK�\HDU�ZHUH�\RX�ERUQ"
\HDU�BBBBBBBBBB

��� <RXU�VH[�
0DOH�����

)HPDOH�����

��� :KDW�LV�\RXU�SUHVHQW�FLWL]HQVKLS"�,I�\RX�KDYH�D�GXDO�FLWL]HQVKLS��SOHDVH�VSHFLI\�ERWK�

Citizenship of �FRXQWU\�ZKHUH�WKH�VXUYH\�LV�FRQGXFWHG� (  )

Other (1):   _______________________________________

Other (2):   _______________________________________

��� ,17(59,(:(5��7LFN�DSSURSULDWH�ER[��VHH�+RXVHKROG�5HJLVWHU��

5HVSRQGHQW�LV�LQWHUYLHZHG�IRU�WKH�ILUVW�WLPH�������⇒����

5HVSRQGHQW�ZDV�LQWHUYLHZHG�EHIRUH�������⇒����

��� +DYH�WKHUH�EHHQ�DQ\�FKDQJHV�LQ�\RXU�PDULWDO�VWDWXV�GXULQJ������RU�����"

,I�\HV��SOHDVH�VSHFLI\�WKH�PRQWK�DQG�\HDU�\RXU�SUHVHQW�VWDWXV�EHJDQ�

<(6��GXULQJ�������PRQWK�BBBBBBBBBBB
<(6��GXULQJ�������PRQWK�BBBBBBBBBBB

12�FKDQJHV�GXULQJ������RU����������

��� 0D\�,�MXVW�FKHFN����DUH�\RX�SUHVHQWO\���������������

0DUULHG������⇒����

6HSDUDWHG������⇒����

'LYRUFHG�������⇒����

:LGRZHG������⇒����

1HYHU�PDUULHG������⇒����

��� $UH�\RX�OLYLQJ�LQ�D�FRQVHQVXDO�XQLRQ"

<HV�����⇒����
1R�����⇒����
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THE FOLLOWING QUESTIONS ARE FOR RESPONDENTS
INTERVIEWED FOR THE FIRST TIME

��� ,Q�ZKLFK�FRXQWU\�ZHUH�\RX�ERUQ"
&RXQWU\�RI�ELUWK�BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

��� :KDW�LV�\RXU�SUHVHQW�PDULWDO�VWDWXV"�$QG�VLQFH�ZKHQ�GR�\RX�KDYH�WKLV�VWDWXV"

0DUULHG������VLQFH�WKH�\HDU�BBB�⇒����

6HSDUDWHG������VLQFH�WKH�\HDU�BBB�⇒����

'LYRUFHG������VLQFH�WKH�\HDU�BBB�⇒����

ZLGRZHG������VLQFH�WKH�\HDU�BBB�⇒����

QHYHU�PDUULHG������⇒����

��� $UH�\RX�OLYLQJ�LQ�D�FRQVHQVXDO�XQLRQ"
<HV ����
1R ����

���% )LQDOO\��D�IHZ�TXHVWLRQV�DERXW�HGXFDWLRQ�

:KDW�LV�WKH�KLJKHVW�OHYHO�RI�JHQHUDO�HGXFDWLRQ�RU�KLJKHU�HGXFDWLRQ�\RX�KDYH�FRPSOHWHG"

&RXQWU\�VSHFLILF�FDWHJRULHV�DFFRUGLQJ�WR�/DERXU�)RUFH�6XUYH\�

5HFRJQLVHG�WKLUG�OHYHO�HGXFDWLRQ�������������������������������������������������������������������������������������������⇒����

6HFRQG�VWDJH�RI�VHFRQGDU\�OHYHO�HGXFDWLRQ ��������������������������������������������������������������������������⇒����

)LUVW�VWDJH�RI�VHFRQGDU\�OHYHO�HGXFDWLRQ �������������������������������������������������������������������������������⇒����

/HVV�WKDQ�ILUVW�VWDJH�RI�VHFRQGDU\�OHYHO�HGXFDWLRQ ��������������������������������������������������������������⇒����

,I�VWLOO�LQ�HGXFDWLRQ��SOHDVH�UHFRUG�WKH�KLJKHVW�OHYHO�FRPSOHWHG�VR�IDU�



19

��� +DYH�\RX�FRPSOHWHG����

&RXQWU\�VSHFLILF�FDWHJRULHV�DFFRUGLQJ�WR�/DERXU�)RUFH�6XUYH\�

D�KLJKHU�XQLYHUVLW\�GHJUHH�RU�SRVW�JUDGXDWH ����������������������������������������������������������������������������� ����

DQ�LQLWLDO�XQLYHUVLW\�GHJUHH��RU�UHFRJQLVHG�HTXLYDOHQW ������������������������������������������������������������� ����

D�WKLUG�OHYHO�HGXFDWLRQ�RWKHU�WKDQ�XQLYHUVLW\�GHJUHH��������������������������������������������������������������� ����

��� $SDUW�IURP�WKLV�HGXFDWLRQ��KDYH�\RX�FRPSOHWHG�DQ\�YRFDWLRQDO�HGXFDWLRQ�RU�WUDLQLQJ"

<HV������
1R������

7KDQN�\RX�YHU\�PXFK�IRU�\RXU�SDUWLFLSDWLRQ�LQ�WKLV�VXUYH\�

196. INTERVIEWER:

How many minutes did it take to complete this questionnaire?

BBBBBB�PLQXWHV

Date interview completed: day:_____ /month:_____



 
 
 Universidad de Chile 
Departamento de Economía 

Encuesta Panel 1996-2001 
 

Segmento  Folio Hogar

                 

Dirección: 
 

Comuna: 
 

Localidad: 

Aclaración:   

 

   

 

   

Encuestador(a): 
 

 

Supervisor(a): 
 

 

Codificador(a): 
 

 

Hora de entrevista Fecha de la entrevista: 

Inicio  Término

1ª visita: ____ / ____ / 2001   

2ª visita: ____ / ____ / 2001   

Observaciones 
 

3ª visita: ____ / ____ / 2001   

 



 
PANEL 1996-2001     I. MODULO RESIDENTES: Composición del hogar  
 
 

Todos 15 años y más, presentes

Incluya a todos los 
miembros del hogar. 
 
Escriba el nombre de 

pila de todos los 
integrantes del hogar 
e indique quién está 

presente en la 
entrevista 

 
Presencia en la 

entrevista 
 
 1. Contesta 
 2. Presente pero no 

contesta 
 3. No está 
     presente 

1. Parentesco con el Jefe o la Jefa 
del Hogar 

 
01. Jefe(a) de Hogar 
02. Cónyuge o pareja 
03. Hijo(a), hijastro(a) 
04. Padre o madre 
05. Suegro(a) 
06. Yerno o nuera 
07. Nieto(a) 
08. Hermano(a) 
09. Cuñado(a) 
10. Otro familiar 
11. No familiar 
12. S. Doméstico 
      P. Adentro 
 
2. Sexo 
 
 1. Hombre 
 2. Mujer 
 
 3. Edad 
    (años cumplidos) 
 
 
 
 
 

4. Núcleo 
    familiar 
 
 
 
 

(Anote el Nº de 
orden del Núcleo) 

 
1. Principal 
2. Segundo  
3. Tercero 
: 
n. Enésimo 
  
0. Servicio 
     Doméstico 

5. ¿Cuál es su 
Relación de 
parentesco con el   
Jefe o Jefa de 
Núcleo 

 
 
 
01. Jefe(a) de Núcleo 
02. Cónyuge/pareja 
03. Hijo(a), hijastro(a) 
10. Otro  (a) familiar 
11. No familiar 

6. ¿En cuál de las 
    siguientes  
    situaciones se 

encuentra 
actualmente? 

  
 
 

(Lea alternativas) 
 
 
1. Casado(a) 
2. Conviviente 
3. Anulado(a) 
4. Separado(a) 
5. Viudo(a) 
6. Soltero(a) 

 
7. ¿Algún miembro del 

hogar, presenta alguna 
de las siguientes 
deficiencias? 

 
 
 
1. Deficiencia para oír 
2. Deficiencia para hablar 
3. Deficiencia para ver 
4. Deficiencia mental 
5. Deficiencia física 
6. Deficiencia siquiátrica 
7. Ninguna de las anteriores 

 
8. Si Ud, tuviera un 

problema importante 
de salud, personal u 
otro ¿Quién lo 
ayudaría a solucionar 
su problema? 

 
 
 
1. Parientes 
2. Amigos 
3. Vecinos 
4. Compañeros de trabajo 
5. Organizaciones 

comunitarias, iglesias 
6. Instituciones  públicas 
7. Instituciones privadas 
8. Nadie 

       

Total 
Personas  

 

 

 

P Nombre  1         2 3 4 5 6 7a 7b 8

  1 

   2 

R1_01 
R1_96 

R2_01 
R2_96 

R3_01 
R3_96 

R4_01 
R4_96 

R5_01 
R5_96 

R6_01 
R6_96 

R7A_01 
R7A_96 

R7B_01 
R7B_96 R8_01 

   3 
         

   4 
         

   5 
         

   6 
         

   7 
         

   8 
         

   9 
         

 10 
         

 



PANEL 1996-2001  II. MÓDULO VIVIENDA 
 
 

 
V1_01 
V1_96 
 

1. ¿Bajo qué situación ocupa el sitio? 

 
  1. Propio pagado 
  2. Propio pagándose 
3. Propiedad compartida  (pagada) con otras 

Viviendas del sitio 
4. Propiedad compartida (pagándose) con otras 

Viviendas del sitio 
  5. Arrendado  
  6. Cedido por servicios 
  7. Cedido por familiar u otro 
  8. Usufructo (sólo uso y goce) 
  9. Ocupación irregular (de hecho) 
10. Comunidad agrícola 
11. Tierras indígenas 
12. Otro. Especifique:  _________________________ 

 
 

V2A_01 
V2A_96 

2.a ¿Cuántas viviendas hay en el sitio? 
Anote “0” en caso de departamento, 
condominio, conventillo o propiedad 
compartida. Si  contesta “0”  ó “1”, pase a P.3  

 

2.b Su vivienda ¿es la principal del sitio? 

    1. Sí 
    2. No 
 

V2B_01 
V2B_96 

 

3. ¿Cuántas piezas de cada tipo posee la vivienda que ocupa? 
 

a. Dormitorios (uso exclusivo) V3A_01 
V3A_96 

b. Estar-comer (uso exclusivo) V3B_01 
V3B_96 

c. Estar-comer y dormir (uso múltiple) V3C_01 
V3C_96 

d. Estar-comer y cocinar (uso múltiple) V3D_01 
V3D_96 

e. Cocina  V3E_01 
V3E_96 

f. Baño V3F_01 
V3F_96 

g. Otras piezas no habitables V3G_01 
V3G_96 

 
 

 
 
 
 

 
4. ¿De dónde proviene el agua de su vivienda 
 
 

V4_01 
V4_96 

1. Red pública  
2. Pozo o noria 
3. Río, vertiente o estero 
4. Otra fuente. Especifique: _____________________ 
   (Ej. Camión aljibe, lago, etc.) 
 
 
 

 
V5_01 
V5_96 

 

5. ¿Cuál es el sistema de distribución de agua en su 
vivienda? 

 
 
 1. Con llave dentro de la vivienda 
 2. Con llave dentro del sitio pero fuera de la vivienda 

 3. No tiene sistema, la acarrea 

 

 

 
V6_01 
V6_96 
 

6. La vivienda ¿dispone de sistema de eliminación 
de excretas? 

 

 1. Sí, con WC conectado al alcantarillado 
 2. Sí, con WC conectado a fosa séptica 
 
 3. Sí, con letrina sanitaria  
 
 4. Sí, con cajón sobre pozo negro 
 5. Sí, con cajón sobre acequia o canal 
 6. Sí, con cajón conectado a otro sistema 
 
 7. No dispone de sistema 
 

 

  
V7_01 
V7_96 
 

7. La vivienda, ¿dispone de  energía eléctrica? 

 

1. Sí, de la red pública con medidor propio 
 2. Sí, de la red pública sin medidor 
 
 3. Sí, de un generador propio o comunitario 
 
 4. Sí, de otra fuente. Especifique: ________________ 
 
 5. No dispone de energía eléctrica 
 

 

 

 
 
 
 

8.a Material predominante en 
muros exteriores de la 
vivienda 

 

 
V8A_01
V8A_96 

8.b Estado de 
   
conservación 
   de los muros

V8B_01 
V8B_96 

 1. Ladrillo, concreto o bloque  
 2. Albañilería de piedra 
 3. Tabique forrado por ambas caras 
     (madera u otro) 
 4. Adobe 
 5. Barro, quincha o pirca 
 6. Tabique sin forro interior 
     (madera u otro) 
 7. Desecho (cartón, lata, sacos, etc.) 
 
 8. Otro. Especifique:_________________ 

 

1. Bueno 
2. Aceptable 
3. Malo 

 

9.a Material predominante en el 
piso de la vivienda 

 

 
V9A_01
V9A_96 

 9.b Estado de 
    
conservación 
    del piso 

V9B_01 
V9B_96 

 1. Radier revestido (parquet, cerámica, tabla, 
linóleo, flexit, baldosa, alfombra, etc.) 

 2. Radier no revestido 
 3. Madera sobre soleras o vigas 
 4. Madera, plástico o pastelones directamente 

sobre tierra 
 5. Piso de tierra 

 

1. Bueno 
2. Aceptable 
3. Malo 

 

10.a Material predominante en 
el techo de la vivienda 

 

 
V10A_01
V10A_96 

10.b Estado de
    
conservación 
    del techo  

V10B_01 
V10B_96 

 1. Teja, tejuela, losa con cielo interior 
 2. Zinc o pizarreño con cielo interior 
 3. Zinc, pizarreño, teja, tejuela o madera 
     sin cielo interior 
 4. Fonolita 
 5. Paja, coirón, totora o caña 
 6. Desecho (plásticos, latas, etc.) 

 

1. Bueno 
2. Aceptable 
3. Malo 

 

V11A_01 

 

 
11.a Durante los últimos 5 años (Nov 1996 a Nov 2001) ha 

realizado en su vivienda mejoras o transformaciones  
 
1. Si, reparaciones de muros, techos, pisos 
2. Si urbanización del sitio, conexiones a servicios domiciliarios 
3. Si, tabiques interiores 
4. No  

 

11.b Durante los últimos 5 años (Nov 1996 a Nov 2001) ha 
realizado ampliaciones en su vivienda. 

 1. Si, construcción de piezas 
2. No - Pase a P. 13 
 

V11B_01 



PANEL 1996-2001   
 
 

 

V12A_01 

 

V12B_01 

12.a. ¿Cómo financió estas 
transformaciones ? 

 
1. Recursos propios (autoconstrucción, ahorro, 

ayuda de familiares o amigos) 
2  Crédito con instituciones financieras 
3. Subsidio estatal.   
4. Otro   

 

 

12.b. ¿Cómo financió estas  ampliaciones? 
 
1. Recursos propios (autoconstrucción, ahorro, 

ayuda de familiares o amigos) 
2  Crédito con instituciones financieras 
3. Subsidio estatal.   
4. Otro   
 

 

V13_01 
V13_06 

13 Tipo de vivienda 

1. Casa o Casa en cité 
2. Casa en condominio 
3. Departamento en edificio 
 
4. Pieza en casa o departamento 
5. Pieza en casa antigua o conventillo 
 
6. Mediagua o mejora 
7. Rancho, ruca o choza 
8. Otro tipo (móvil, carpa, etc.) Especifique:  
___________________ 
 

 

V14_01 
V14_96 

 
14. Bajo que situación ocupa la vivienda 
 
1. Propia pagada 
2. Propia pagándose 
3. Propiedad conjunta 
4. Arrendada -      Pase a P. 16 
5. Cedida por servicios 
6. Cedida por familiar u  otro 
7. Usufructo 
8. Ocupación irregular ( de hecho) 

 

 

 
15. Si tuviera que pagar arriendo por esta vivienda ¿Cuánto 
le costaría el arriendo mensual?  
 

Anote en pesos$            V15_01 
                                  V15_96 
                               

 

II. MÓDULO VIVIENDA 
 
 

16. ¿Cuántos hogares hay en la vivienda? 

Si hay sólo un hogar: pase a Pregunta 19 
 

V16_01 
V16_96 

V17_01 
V17_96 

 
17. Su hogar es el principal 
 
1. Si 
2. No 

  

18. ¿Cuántas piezas de cada tipo posee su hogar? 

 
a. Dormitorios (uso exclusivo) 

V18A_01 
V18A_96 

 
b. Estar-comer (uso exclusivo) 

V18B_01 
V18B_96 

 
c. Estar-comer y dormir (uso múltiple) 

V18C_01 
V18C_96 

 
d. Estar-comer y cocinar (uso múltiple)  

 
e. Cocina  

V18E_01 
V18E_96 

 
f. Baño 

V18F_01 
V18F_96 

 
g. Otras piezas no habitables 

V18G_01 
V18G_96 

 
19. Comparado con 5 años atrás, Ud., 

percibe que la situación de su 
barrio o localidad en materia de : 

 

 

1. Ha mejorado mucho 
2. Ha mejorado 
3. Está igual 
4. Ha empeorado 

 

a.  Calles o veredas V19A_01 

b. Espacios públicos para recreación y deportes V19B_01 
c. Acceso a locales comerciales para compras diarias V19C_01 

d. Acceso a servicios básicos de salud V19D_01 

e. Acceso a escuelas, liceos V19E_01 

f. Seguridad V19F_01 

g. Relación con los vecinos V19G_01 
 
 
 



PANEL 1996-2001    II. VIVIENDA.   SUB MÓDULO  FORMA DE ADQUISICIÓN DE LA VIVIENDA 
 
 

Solo propietarios  Alternativas 1,2 o 3 en pregunta 14 Población de 18 años y más 

20. ¿ Quién es el 
propietario de esta 
vivienda ? 

 
Marque con un “1” en la 
línea que corresponda” 

21. Recibió ayuda de 
algún programa de 
vivienda del 
Gobierno o de la 
Municipalidad para 
adquirir su vivienda 

 
 
1. Si 
 
2. No->Pasa a P24 

 
 

22. ¿A través de que beneficio la obtuvo? 
 
 

1. Sí,  Subsidio habitacional (Tradicional, 
SAF, Unificado o Renovación urbana) 

2. Si, Subsidio rural 

3. Si, PEV ( Programa Especial de 
Vivienda o PET (Programa especial 
para trabajadores 

4. Subsidio Vivienda Progresiva 

5. Si, Subsidio Básica 

6. Si, Vivienda Básica 

7. Si, Vivienda Progresiva I Etapa 

8. Si, Vivienda Progresiva II Etapa 

9. SI, Lote con Servicios(Caseta Sanitaria 
o Infraestructura Sanitaria) 

10. Si, Chile Barrios 

11. Si, Leasing 

12. Otro beneficio Especifique  

             ______________________ 
 

23. ¿En qué año recibió la 
vivienda o el subsidio? 

 
 
 
 
 

Identifique el año con 
cuatro dígitos 

24. ¿ Algún miembro de este hogar 
es propietario de otra vivienda? 

 

1 Sí,  -   Pasa a P. 25 

2 No     Pase a P. 27 
 

25. ¿La obtuvo a través de algún beneficio? 
 
 

1. Sí,  Subsidio habitacional (Tradicional, 
SAF, Unificado o Renovación urbana) 

2. Si, Subsidio rural 

3. Si, PEV ( Programa Especial de Vivienda) 
o PET (Programa especial para 
trabajadores) 

4. Subsidio Vivienda Progresiva 

5. Si, Subsidio Básica 

6. Si, Vivienda Básica 

7. Si, Vivienda Progresiva I Etapa 

8. Si, Vivienda Progresiva II Etapa 

9. SI, Lote con Servicios (Caseta Sanitaria o 
Infraestructura Sanitaria) 

10. Si, Chile Barrios 

11. Si, Leasing 

12. Otro beneficio Especifique ___________ 

13. Ningún beneficio 
 

       20 21 22 23 24 25

1 

2 

V20_01 
V20_96 

V21_01 
V21_96 

V22_01 
V22_96 

V23_01 
V23_96 

V24_01 
V24_96 

V25_01 
V25_96 

3 
      

4 
      

5 
      

6 
      

7 
      

8 
      

9 
      

10 
      

 



PANEL 1996-2001    II. VIVIENDA.   SUB MÓDULO  FORMA DE ADQUISICIÓN DE LA VIVIENDA 
 
 

Población 18 años y más 

 
26. ¿En qué año recibió la 
vivienda o el subsidio? 
 
 
 
 
 

Identifique el año con cuatro 
dígitos 

 
27. ¿Está inscrito para postular en alguno de 

los siguientes programas habitacionales? 
 
 
0. No está inscrito 

1. Sí,  Subsidio habitacional (Tradicional, 
SAF, Unificado o Renovación urbana) 

2. Si, Subsidio rural 

3. Si, PEV ( Programa Especial de Vivienda) 
o PET (Programa especial para 
trabajadores) 

4. Subsidio Vivienda Progresiva 

5. Si, Subsidio Básica 

6. Si, Vivienda Básica 

7. Si, Vivienda Progresiva I Etapa 

8. Si, Vivienda Progresiva II Etapa 

9. Si, Lote con Servicios(Caseta Sanitaria o 
Infraestructura Sanitaria) 

10. Si, Chile Barrios 

11. Si, Leasing 

12. Otro beneficio Especifique  

             ______________________ 
Código 0 Pasa a P. 28 

 
Códigos 1 al 12 Pasa a Módulo siguiente 

 
28. ¿Por qué no está inscrito para 
postular a un programa habitacional? 
 
 
1. Le interesa postular, pero no 

dispone de recursos económicos 
para cumplir con los requisitos. 

 
2. Le interesa postular, pero no 

está en condiciones económicas 
para vivir independientemente y 
mantener una vivienda 

 
3. Le interesa postular, pero no le 

satisfacen los programas 
existentes. 

 
4. No le interesa postular, porque 

está satisfecho con su situación 
actual. 

 
5. No conoce los programas o no 

sabe como postular 
 
6. No le interesa, ya tiene vivienda 

propia 
 
7. No le interesa porque otra 

persona del hogar postula 
 
8. Otra razón    

 

    26 27 28

1 

2 

V26_01 
V26_96 

V27_01 
V27_96 V28_01 

3 
   

4 
   

5 
   

6 
   

7 
   

8 
   

9 
   

10 
   

 



PANEL 1996-2001      III. MODULO EDUCACION 
 

 Jefe de núcleos  y  sus respectivas parejas Todos Todos los que no asisten Menores de 30 años que no asisten Personas  menores de 30 años 
que no asisten

 1. Indique el Curso y Tipo de estudio al que llegaron 
sus padres (Indique padre y madre) 

 
Tipo de estudios: 
 
 1. Educación Preescolar  
 2. Preparatoria (Sistema Antiguo) 
 3. Educación Básica 
 4. Educación Diferencial 
 5. Humanidades (Sistema Antiguo) 
 6. Educación Media Científico-Humanística 
 7. Técnica, Comercial, Industrial o Normalista (Sistema 

Antiguo) 
 8. Educación Media Técnica Profesional 
 9. Centro de Formación Técnica incompleta (sin título)  
10. Centro de Formación Técnica completa (con título) 
11. Instituto Profesional incompleta (sin título)  
12. Instituto Profesional completa (con título) 
13. Educación Universitaria incompleta (sin título) 
14. Educación Universitaria completa (con título) 
15. Universitaria de Postgrado 
0. Ninguno 

X. No sabe 
 
 
 

2. ¿Asiste actualmente a un 
establecimiento 
educacional, jardín 
infantil o sala cuna? 

 
1. Si  Pase a P. 6 
 
2. No   Pase P. 3   

 
  
 
 

 
3. ¿El último año que Ud. asistió a un  

Establecimiento Educacional fue...? 

 
 
1. Antes de 1996 

 
2. Año 1996 

 
3. Año 1997 

 
4. Año 1998 

 
5. Año 1999 

 
6. Año 2000 

 
7. Se retiró este año 

 
8. Nunca ha asistido a Est. Educacional 

 

4. ¿Cuál es la principal razón por la cual no asiste  
actualmente a un  establecimiento educacional, 
jardín infantil o sala cuna?   

 
1 No existe establecimiento cercano 
2 No existe cupo en establecimiento 
3 No conoce alternativas para continuar estudios 
4 No le gusta la educación de adultos  
5 Dificultad de acceso o movilización 
6 Dificultad económica 
7 Está trabajando  
8 Ayuda en la casa o quehaceres del hogar 
9 Requiere establecimiento especial 
10 Maternidad o embarazo 
11 No le interesa 
12 No tiene edad suficiente 
13 Pasó edad de estudiar   
14 Prepara la Prueba de Ap. Académica 
15 Está realizando el Servicio Militar 
16 Enfermedad que lo inhabilita  
17 Problemas familiares 
18 Problemas de conducta  o rendimiento 
19 Está buscando trabajo 
20 Repitencia 
21 Es mayor que los compañeros de curso 
22 Terminé mis estudios 
23 Otra razón.  

 
 

No lea alternativas 

5. Dado que Ud. no asiste 
actualmente a un  
establecimiento 
educacional. ¿Qué piensa 
hacer el próximo año? 

 
 
1. Estudiar 
 
2. Trabajar 
 
3. Quehaceres del hogar 
 
4. Cuidar a los niños 
 
5. Estudiar y Trabajar 
 
6. Servicio Militar 

 
7. Otras actividades 

  
8. Es menor de 6 años y no 

estudia.  
 
9. No sabe 
 

 

 
 

Padre 
 

Madre 
    

         Curso Tipo Curso Tipo 2 3 4 5

1 

2 

E1CP_01 E1TP_01 E1CM_01 E1TM_01 E2_01 
E2_96 E3_01 E4_01 

E4_96 E5_01 

3 
        

4 
        

5 
        

6 
        

7 
        

8 
        

9 
        

10 
        

 



 

PANEL 1996-2001      III. MODULO EDUCACIÓN 
 

 
Para todos las personas menores de 30 años 

 
Estudiantes 

  
                               6a. ¿Indique para cada año si asistió a un Establecimiento Educacional? 
 

1.      Si 
2. No   -------  Pase a P.  6.b 

 
6.b .   ¿Por qué no estudió ese año?  
 

1. Terminó de estudiar 
2. Por dificultad económica 
3. Por estar trabajando o buscando trabajo 
4. Se casó 
5. Por maternidad o embarazo 
6. Por cambio de domicilio 
7. Por repitencia (académicos) 
8. Por problemas de conducta 
9. Por problemas familiares 
10. Por el servicio militar 
11. Por enfermedad 
12. No le interesa 
13. Menor, no tiene edad 
14. No había nacido 
15. Por otra razón, Especifique 

 
Si en algún año interrumpió sus estudios y luego se reintegró pase a P. 7 

 
7.  Especifique la principal 

razón por la que volvió a 
estudiar. 

 
1. Se resolvieron mis 

dificultades económicas 
2. Preferí estudiar que 

continuar trabajando 
3. Mis hijos ya no requieren 

tanto de mi presencia 
4. Se resolvió mi problema de 

salud 
5. Quería terminar mis estudios 
6. Para obtener un ingreso más 

alto 
7. Cumplió edad para 

incorporarse a estudiar 
8. Otro   

 
 
 
 
 

 

8. Recibe alimentación en el 
Establecimiento Educacional? 

 
  
 
 
 1. Desayuno u onces 
 2. Almuerzo 
 3.  “Desayuno y almuerzo” o “Almuerzo 

y onces”  
 4. Desayuno, almuerzo u onces 

(Alimentación completa) 
 
 0. No recibe) 
 
 
 

 
1997 

 
1998 

 
1999 

 
2000 

  

 
6a 

 
6b 

 
6a 

 
6b 

 
6a 

 
6b 

 
6a 

 
6b 

 
7 

 
8 

E6A97_01 E6B97_01 E6A98_01 E6B98_01 E6A99_01 E6B99_01 E6A00_01 E6B00_01 E7_01 E8_01 
E9_96 

3 
         

4 
         

5 
         

6 
         

7 
         

8 
         

9 
         

10 
         



PANEL 1996-2001      III. MODULO EDUCACION 
 
 
 
 

A todos. 
 

 
Estudiantes de Enseñanza preescolar, básica , media y superior 

Jefes de núcleos ó sus parejas  
presentes con hijos menores de 24 

años  
 
9.  Indique el curso y Tipo de Estudio actual  (para los que están 

estudiando) o el último curso aprobado (para los que no 
están estudiando) 

 
  1.  Educación Preescolar 
  2.  Preparatoria (Sistema Antiguo) 
  3.  Educación Básica 
  4.  Educación Diferencial 
  5.  Humanidades (Sistema Antiguo) 
  6.  Educación Media Científico-Humanística 
  7.  Técnica, Comercial,  Industrial o Normalista (Sistema Antiguo) 
  8.  Educación Media Técnica Profesional 
  9. Centro de Formación Técnica (formación incompleta, sin título)  
10. Centro de Formación Técnica (formación   completa, con título) 
11. Instituto Profesional (formación incompleta, sin  título)  
12. Instituto Profesional (formación completa, con título) 
13. Educación Universitaria (formación incompleta, sin título) 
14. Educación Universitaria (formación completa, con título) 
15. Universitaria de Postgrado  
16. Educación Básica de adultos 
17. Educación Media de Adultos (HC o TP) 
 0.  Ninguno 
 X   No sabe 
 
 
 

 

 
 10.- Indique el Establecimiento Educacional al cual asiste actualmente (2001) 
 
 
 
 
 

(Escriba con letra mayúscula y legible el nombre, la dirección y comuna en que se ubica el Establecimiento) 

11.  ¿Hasta qué nivel educacional 
cree Ud. que llegará  el niño o 
joven ? 

 
Preguntar a los presentes 

 
 

1.  Terminar Ens. Básica 
 

2. Terminar Enseñanza Media, 
Científica Humanista 

 
3.  Terminar Enseñanza Media, 

Técnica Profesional 
 

4.  Terminar Enseñanza Técnica 
Superior 

 
5.  Terminar Enseñanza Superior 

Universitaria 
 

6.  No sabe 
 

9. Curso 9. Tipo 10 a. Nombre del establecimiento 10.b. Dirección del establecimiento   10c. Comuna 11

E9C_01 
E9C_96 

E9T_01 
E9T_96 

E10_01 
E10_96 

E11_01 

3 
     

4 
     

5 
     

6 
     

7 
     

8 
     

9 
     

10 
     

 
 



 
PANEL 1996-2001   IV. MODULO SALUD 
 
 

Todos 
Madres de menores de 
6 años, embarazadas, 

nodrizas y adultos 
mayores 

Todos 15 años y más, presentes 

 1. ¿A qué sistema 
previsional de salud 
pertenece Ud.? 

 
 0. Sistema Público Grupo 

A (Indigente) 
 1. Sistema Público Grupo 

B 
 2. Sistema Público Grupo 

C 
 3. Sistema Público Grupo 

D 
 4. Sistema Público. No 

sabe el grupo 
 5. FF.AA. y del Orden 
 6. ISAPRE  
 7. Particular 
 8. Otro Sistema. 

Especifique 
 X. No sabe 
 
 
 
 
 
 

2.  En los últimos 3 
meses, ¿retiró 
alimentos del 
consultorio? 

 
 
 
 
1. Sí retiro 
2. No retiro 

 

3. ¿En los últimos 5 
años se vio 
enfrentado a 
algún problema de 
salud, que 
demande gran 
cantidad de 
cuidados y gastos 
de recursos? 

 
 
1.  Sí, en el año 1997 
 
2. Sí, en el año 1998 
 
3. Sí, en el año 1999 
 
4. Sí, en el año 2000 
 
5. Sí, este año  
 
6. No  Pase a P. 8 

 

4. ¿Dónde se 
atendió por eso 
problema de 
salud? 

 
 
1. Hospital Público 
 
2. Hospital privado, 

clinica 
  
3. Consultorio de 

especialidades 
 
4. Hospital  Mutual 
 
5. Hospital de las 

FF.AA  o del 
Orden. 

 
6. Urgencia 

  

 

 

5. El problema 
enfrentado le 
significó 
alguna 
secuela que 
le ha exigido 
continuar 
con un 
tratamiento? 

 
1. Sí 

2. No 
 
 
 
 
 
 
 

6. El problema 
enfrentado le 
obligó a dejar 
de trabajar? 

 
 

 1. Si, 
indefinidamente 

 2. Si, por un tiempo 

 3. No 

 4. No trabaja 
 
 
 

7. Aproximadamente ¿Cuánto gasta en promedio al mes , 
por el tratamiento de esa secuela? 

 
  
Anote en pesos, por cada uno de los gastos 
 
 
 

Sólo para los que respondieron Código 1 en la P5 
 

 
 
 

8. ¿Usted diría que su 
salud es ...? 

 
1.   Muy buena 

2. Buena 

3. Regular 

4. Mala 

5. Muy mala 

6. No sabe 
 

 

  
 

  
   Remedios Médicos Exámenes TOTAl

1           2 3 4 5 6 7a 7b 7c 7d 8

S1_01 
S1_96 

S2_01 
S2_96 S3_01     S4_01 S5_01 S6_01 S7A_01 S7B_01 S7C_01 S7D_01 S8_01

3 
          

4 
          

5 
          

6 
          

7 
          

8 
          

9 
          

10 
          

 



PANEL 1996-2001   V. MODULO EMPLEO  
 

Situación ocupacional (personas de 12 años y más) 

 1. ¿Trabajó Ud. 
la semana 
pasada? 

 
 
1. Sí   P.10 
    No   
 
 
 
¿Ni  siquiera 
  una hora? 
 
¿Ni ayudando 
 a un  familiar? 
 
¿Ni como 
aprendiz sin 
paga? 
 
¿Ni vendiendo 
algún producto? 
 
1. Sí   P.10 
 
2. No  P.2 
 
 
 
 
 

2. Aunque no 
trabajó la 
semana 
pasada, 
¿tenía algún 
empleo del 
cual estuvo 
ausente 
temporalment
e por licencia, 
huelga, 
enfermedad, 
vacaciones u 
otra razón? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Sí.  P.10 
 
2. No. P.3 

3. ¿Buscó 
trabajo 
remunerado en 
los últimos 
dos meses? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Sí.   P.4 
 
2. No.  P.9 

4. ¿Cuántas 
semanas 
ha estado 
buscando 
trabajo?. 

 

(Señale el 
número de 
semanas 

cumplidas) 

 5. ¿Ha trabajado 
alguna vez? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1. Sí.   P. 6 
 

2. No.  P. 35 
 

 
 

6. ¿Qué tipo de ocupación u oficio 
realizaba en su último trabajo? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
7. Cuál fue la fecha de término 

de su último trabajo? 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

8. ¿Por qué razón dejó ese último trabajo? 

 
1. Por despido 
 
2. Cambio de giro o quiebra 
 
3. Disminución de las ventas 
 
4. Término de faena o de la obra 
 
5. Renuncia voluntaria para dedicarse a quehaceres 

del hogar 
 
6. Renuncia voluntaria para cuidar a un enfermo 
 
7. Renuncia voluntaria para buscar un mejor empleo 
 
8. Renuncia voluntaria (embarazo, estudio, salud, etc.) 
 
9. Otra razón 

 
 
 
 

Pasar a Pregunta. 26 
 

    
 

 Anote el año con cuatro dígitos  

1           2 3 4 5 6 7a. mes 7b. año 8

O1_01 
O1_96 

O2_01 
O2_96 

O3_01 
O3_96 

O4_01 
O4_96 

O5_01 
O5_96 

O6_01 
O6_96 

O7M_01 
O7M_96 

O7A_01 
O7A_96 O8_01 

3 
        

4 
        

5 
        

6 
        

7 
        

8 
        

9 
        

10 
        

 



PANEL 1996-2001   V. MODULO EMPLEO 
 
 

 Ocupados ( Responden alternativa 1 en P. 1 o en P. 2) 

9. ¿Por qué no buscó trabajo en los últimos dos 
meses? 

 

 
1.  Quehaceres del hogar  
2.  No tiene con quien dejar los niños 
3.  Enfermedad crónica o invalidez o avanzada edad 
4.  Tiene que cuidar a un enfermo 
5.  Estudiante 
6.  Jubilado(a),  montepiada o pensionado (a) 
7.  Rentista 
8.  Tiene trabajo esporádico 
9.  Se aburrió de buscar 
10. No tiene interés 
11. Otra razón. Especifique 

 
• Pase a Pregunta 35  Capacitación 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
10.- ¿Cuál es su 

ocupación u 
oficio actual o 
qué hace Ud. en 
su trabajo 
principal? 

11. ¿Qué clase de 
actividad realiza 
la empresa, 
industria o 
servicio donde 
desempeña su 
trabajo principal 
actual? 

 
 

12. En su ocupación 
principal, Ud. trabaja 
como: 

 
(Lea las alternativas) 

 
1. Patrón o empleador 
2. Trabajador por cuenta 

propia 

3. Empleado u obrero del 
sector público 

4. Empleado u obrero del 
sector privado 

5. Servicio doméstico puertas 
adentro 

6. Servicio doméstico puertas 
afuera 

7. Familiar no remunerado 
8. FF.AA. y del Orden 
 
Si contesta alternativas 3, 

4, 5, ó 6, pase a P.13. 
 

Si contesta alternativas 1, 
2, 7 ó 8,  pase a P.14. 

 

13. En su trabajo 
principal ha firmado 
contrato de 
trabajo? 

 
 
1. Si, contrato indefinido 
 
2. Si, contrato no 

indefinido 
 
3. Si, no sabe si es 

indefinido 
 
4. No ha firmado 

contrato 
 
5. No se acuerda o no 

sabe si firmó contrato. 
 

 

 
14. ¿Cuántas personas 

trabajan en ese 
negocio, oficina, 
empresa o predio? 

 
Incluya a la persona 

entrevistada 
 
 
A.  Una  (1)  persona  
B.  2  a  4 personas 
C.  5  a  9 personas 
D.  10  a   49 personas 
E.  50 a 199 personas 
F.  200 y más personas 
X.  No sabe 
 

       

 
15. ¿Dónde realiza la actividad 

o dónde se ubica el negocio, 
oficina o empresa en el cual 
trabaja? 

 
1.  Dentro de su vivienda por 

cuenta propia 
2.  Dentro de su vivienda por 

cuenta ajena 
3.   Dentro de otra vivienda 
4.  En taller o local anexo a una 

vivienda 
5. En un establecimiento 

independiente 
6.  En un predio agrícola 
7.  En un predio marítimo 
8.  A domicilio 
9.  En la vía pública 
10.  Tierra, agua y aire.   
11.  En otro lugar. Especifique 
X.  No sabe 
 

9       10 11 12 13 14 15

O9_01 
O9_96 

O10_01 
O10_96 

O11_01 
O11_96 

O12_01 
O12_96 

O13_01 
O13_96 

O14_01 
O14_96 

O15_01 
O15_96 

3 
      

4 
      

5 
      

6 
      

7 
      

8 
      

9 
      

10 
      

 



PANEL 1996-2001   V. MODULO EMPLEO 
 

Ocupados 

16. Su actual empleo 
principal es de tipo: 

 

Lea las alternativas 
antes de  que la 
persona entrevistada 
conteste 

 
 

1. Permanente 

2. Temporal 

3. A  plazo fijo 

4. Por tarea o 
servicio 

5. Otra especifique 
 

 

17. ¿Desde cuándo 
tiene  este 
trabajo? 

 

(Indique mes y el año a 
cuatro dígitos) 

 

 

18. ¿Se encuentra cotizando 
en algún sistema 
previsional? 

 
 

1. Servicio de Seguro Social 
(SSS) 

 
2. Caja Nacional de 

Empleados Públicos 
(CANAEMPU)  

 
3. Caja de Empleados 

Particulares (EMPART) 
 
4. Administración de Fondos 

de Pensiones (AFP) 
 
5.  Caja de Previsión de la 

Defensa Nacional 
(CAPREDENA) o 
Dirección de Previsión de 
Carabineros (DIPRECA) 

 
6.  Otro. Especifique 
 
7. Está afiliado pero no está 

cotizando 
 
8. No está afiliado a ningún 

sistema 
 

 
 

 
19. En el mes pasado. 

¿Cuál fue su   ingreso o 
remuneración líquida en 
su ocupación principal? 

 
 

Anote el monto en pesos 
 

 
20. El valor declarado en 

la pregunta anterior,   
¿Corresponde a un 
mes o más de un 
mes?  

 
 
 

Anote en número de 
semanas trabajadas 

 
21. ¿A qué jornada 

correspondió ese 
ingreso o remuneración 
del mes anterior, 
proveniente del trabajo 
del mes anterior? 

 
 

Indique total de días y horas 
trabajadas el mes anterior 

 

22. Además del ingreso declarado 
anteriormente  (en Pregunta 19), ¿recibió 
el mes pasado otros ingresos 
provenientes del trabajo principal?.  

 
(Lea las alternativas de respuestas) 

 
 1. Bonificación o gratificación 
 2. Remuneración en especies  
 3. Retiro de productos de su negocio (no 

agrícolas) para consumo propio 
 
 0. No recibió otros ingresos 
 
 

¿Cuál es la periodicidad de este ingreso? 
 

1. Diario 
2. Semanal 
3. Quincenal 
4. Mensual 
5. Bimestral 
6. Trimestral 
7. Cuatrimestral 
8. Semestral 
9. Anual 

 

   

16 17. mes 17. año 18 19 20 21. días 21. horas 22. Tipo 22. Pesos 22. Per. 

O16_01 
O16_96 

O17M_01 
O17M_96 

O17A_01 
O17A_96 

O18_01 
O18_96 

O19_01 
O19_96 

O20_01 
O20_96 

O21D_01
O21D_96

O21H_01
O21H_96

O22T_01
O22T_96

O22P_01 
O22P_96 

O22PE_01 
O22PE_96 

3 
          

4 
          

5 
          

6 
          

7 
          

8 
          

9 
          

 



PANEL 1996-2001   V. MODULO EMPLEO 
 

Ocupados  Ocupados y desocupados 

23.  Durante el 
último año (Nov. 
2000 a Oct. 2001 
o Dic. 2000 a 
Nov. 2001), ¿ha 
recibido Ud. 
alguno de los 
siguientes tipos 
de ingresos 
derivados de su 
trabajo 
principal? 

 
 
1. Bonificaciones, 

gratificaciones u 
otros similares  

 
2. Ganancias 

derivadas de la 
venta de 
productos 
agropecuarios 

 
3.  No ha recibido 

los ingresos 
anteriores 

 

Anote Tipo de 
ingreso y Monto 
anual en pesos 

 
24. ¿Tiene otra u 

otras 
ocupaciones 
además del 
trabajo 
principal? 

 
 
1. Si   P.25 
 
2. No  P.26 

 
25. El mes 
pasado, 
¿Cuál fue el 
ingreso 
líquido total 
por esa o 
esas 
ocupaciones
? 

 
26. ¿Ha 

tenido 
durante los 
últimos  
cinco años 
un ingreso 
provenient
e de su 
trabajo 
principal 
superior al 
de su 
trabajo 
actual? 

 
 
1. Si  P.27 
 
2. No P.32 
 

27. ¿Ese 
ingreso 
correspond
e a su 
trabajo  

 

 

 

 
1. Actual      
 
2. Uno anterior 

 
28. ¿Cuál era su 

ingreso mensual en 
ese trabajo? 

 
 
 

Anote en pesos 

 
Indique el año a cuatro 

dígitos al que 
corresponde el ingreso 

que señala 

 
29. ¿Cuál era 

su oficio o 
qué hacía 
en el 
trabajo que 
generaba 
ese 
ingreso? 

 
30. ¿ Indique el período en el que tuvo ese ingreso? 
 
 
 

Desde (mes, año) 
 
 

Hasta (Mes, año) 
 

(Anote los años con cuatro dígitos) 

 
31. ¿Por qué razón 

disminuyó ese 
ingreso? 

 
1. Por despido 
2. Cambio de giro o 

quiebra de su 
empresa 

3. Cambio de giro o 
quiebra de la 
empresa en que 
trabajaba 

4. Disminución de la 
jornada 

5. Disminución de la 
actividad comercial 

6. Renuncia voluntaria 
para dedicarse a 
quehaceres del 
hogar o para cuidar 
un enfermo 

7.Renuncia voluntaria 
para buscar un 
mejor empleo 

8. Jubilación 
9.Otra razón. 

 

        
Desde 

 
Hasta 

 

23. Tipo 23. Monto 
$

24           25 26 27 28. Monto 28. Año 29 Mes Año Mes Año 31

O23T_01 
O23T_96 

O23M_01 
O23M_96 

O24_01 
O24_96 

O25_01 
O25_96 O26_01 O27_01 O28M_01 O26_01 O29_01 O30MD_01 O30MD_01 O30MH_01 O30MH_01 O31_01 

3  
            

4  
            

5  
            

6  
            

7  
            

8  
            

9  
            

10  
            



PANEL 1996-2001   V. MODULO EMPLEO 
 

Ocupados y desocupados Personas de 15 a 50 años 

 
32. ¿Cuántas 

veces ha 
estado sin 
trabajo en los 
últimos 5 
años? 

 
33. Cuál fue la 

duración del 
período más 
largo que 
estuvo sin 
trabajo en 
estos cinco 
años? 

 
 

(Anote en 
número de 
semanas) 

34.¿Cómo consiguió su actual 
trabajo (o el último trabajo, 
en caso de estar 
desocupado) 

 
 
3. Se lo consiguió su ex 

empleador o un ex compañero 
de trabajo 

 
4. Se lo consiguió un familiar 
 
5. Se lo consiguió un amigo 
 
6. Respondió a un anuncio en la 

prensa 
 
7. Respondió un anuncio en la vía 

pública o negocio 
 
8. A través de una agencia de 

empleo 
 
9. A  través de la Municipalidad 
 
10. Se lo consiguió la Institución en 

que estudió 
 
11. Instaló su propio negocio  
 
12. Otra 

35. ¿Ha asistido a 
algún curso de 
capacitación 
laboral en los 
últimos 5 
años? 

 
1. Si, a través de 

su empresa. 
2. Si, a través de 

programas 
sociales del 
Estado 

3. Si, con recursos 
propios. 

4. Si, otro medio 
Esp. ______ 

5. No ha asistido 
 
 

Códigos 1 al 4  
Pase a P. 36 

 
Código 5 Pase 

a Módulo 
siguiente 

36. ¿En que año(s)  y en qué oficio(s) o especialidad realizó esa(s)  capacitación(es)? 

 

 
Anote oficio en el año correspondiente 

 

(Si en un año a realizado dos cursos anote el que la persona considere más importante o el que 
duró más tiempo) 

 

37. La capacitación 
recibida tuvo como 
resultado.... 

 

1. Encontrar trabajo 

2. Aprender un nuevo 
oficio para cambiar de 
trabajo o actividad 

3. Mejorar su 
desempeño en su 
actual actividad 

4. Mejorar sus 
conocimientos en 
general sin que ello 
se relacione 
necesariamente a su 
puesto de trabajo 

5. Otro. Esp.______ 

 

 

      

32         33 34 35 1997 1998 1999 2000 37

O3697_01    O3698_01 O3699_01 O3600_01
O32_01   O33_01 O34_01 O35_01 

O35_96 O36_96 
O37_01 
O37_96 

3 
        

4 
        

5 
        

6 
        

7 
        

8 
        

9 
        

10 
        

 



PANEL 1996-2001    VI. MODULO OTROS INGRESOS 
 
 

A todas las personas 

 
1. El mes pasado,  ¿recibió ingresos por: ... ? 
 
Lea las alternativas de respuesta, anote tipo de ingreso recibido y monto mensual en pesos. 
 
 
  1. Arriendo de propiedades urbanas, agrícolas, mineras, etc 
  2. Pensión de alimentos 
  3. Dinero aportado por familiares temporalmente  ausentes del hogar 
  4. Remuneración por trabajos ocasionales (no ocupados) 
   
 
 
  0. No recibió estos tipos de ingresos 
 
 

 
 
2.   En los últimos 12  meses (noviembre de 2000 a octubre de 2001),  
     ¿recibió ingresos por ... ? 
 
Lea las alternativas, anote el tipo de ingreso recibido y su monto anual en pesos 
 
 
  1. Intereses por depósitos 
  2. Dividendo por acciones 
  3. Donaciones de  personas ajenas al hogar o de instituciones 
  4. Valor del consumo de productos agrícolas producidos  por el hogar   
      (huertos, gallineros) 
  5. Otros ingresos. Especifique 
 
  0. No recibió este tipo de  ingresos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       

Tipo 1 Monto 1 Tipo 2 Monto 2 Tipo 3 Monto 3 Tipo 1 Monto 1 Tipo 2 Monto 2 Tipo 3 Monto 3 

Y1T1_01 
Y1T1_96 

Y1M1_01 
Y1M1_96 

Y1T2_01 
Y1T2_96 

Y1M2_01 
Y1M2_96 

Y1T3_01
Y1T3_96

Y1M3_01 
Y1M3_96 

Y2T1_01
Y2T1_96

Y2M1_01 
Y2M1_96 

Y2T2_01 
Y2T2_96 

Y2M2_01 
Y2M2_96 

Y2T3_01 
Y2T3_96 

Y2M3_01 
Y2M3_96 

3 
           

4 
           

5 
           

6 
           

7 
           

8 
           

9 
           

10 
           

 



PANEL 2001-1996    VI. MODULO OTROS INGRESOS 
 

Personas 12 años y más A todas las personas 

 
3. ¿Recibió el mes pasado asignación familiar?  
 
  1. $ 3.452 (Sueldo bruto hasta  $104.146) 
  2. $ 3. 358 (Sueldo bruto de $104.146 a $210.451) 
  3. $ 1.094 (sueldo bruto de $210.451 a $328.232) 
   
  0. No percibe asignación familiar 
 

 
4. El mes pasado,  ¿recibió ingresos por: ... ?  
 
Lea las alternativas, anote el tipo de ingresos, monto mensual en pesos sin incluir las Asignaciones 
Familiares y la institución que las otorga. 
 

Tipo 
 
1. Jubilación 
2. Renta vitalicia 
3. Pensión de invalidez 
4. Montepío o pensión de viudez 
5. Pensión de orfandad 
 
 
0. No recibió este tipo de ingresos. 

 
Institución que la paga 
 
1. AFP (Administradora de Fondos de Pensiones) 
2. INP (Instituto de Normalización Previsional) 
3. FF.AA 
4. Mutual 
5. Compañía de Seguros 
6. Otra Institución. Especifique 

 

 
5. ¿Recibió  el  mes pasado ingresos por alguno de los siguientes 

subsidios del Estado ?  (Lea las alternativas de respuesta) 
 
PASIS  (Monto mínimo $35.103,74,  excluyendo las asignaciones familiares)
  1. Pensión asistencial de vejez o ancianidad 
  2. Pensión asistencial de invalidez  
  3. Pensión asistencial por deficiencia mental  
 
SUF  Subsidio Familiar  (El monto es fijo y corresponde a $ 3.452) 
  4. Subsidio familiar al menor o recién nacido  
  5. Subsidio familiar a la mujer embarazada 
  6. Subsidio familiar a la madre 
 
SUF Duplo Subsidio Familiar (El monto es fijo y corresponde a $ 6.904) 
  7. Subsidio familiar por deficiencia mental 
  8. Subsidio familiar por invalidez 
 
CESANTIA (Sólo a miembros del hogar cesantes) 
  9. $ 17.338  por mes (    0 a   90 días de cesantía) 
10. $ 11.560  por mes (  91 a 180 días de cesantía) 
11. $8.669 por mes     (181 a 360 días de cesantía) 
 
OTROS SUBSIDIOS 
 
12. SAP Subsidio de Agua Potable 
13. Otro subsidio del Estado. Especifique 
 
  0. No recibió este tipo de ingresos  
 

            

Tipo Nº Asignaciones Tipo 1 Monto 1 Inst. 1 Tipo 2 Monto 2 Inst. 2 Tipo 1 Monto 1 Tipo 2 Monto 2 

Y3T_01 
Y3T_96 

Y3C_01 
Y3C_96 

Y4T1_01 
Y4T1_96 

Y4M1_01 
Y4M1_96 

Y4I1_01 
Y4I1_96 

Y4T2_01
Y4T2_96

Y4M2_01 
Y4M2_96 

Y4I2_01 
Y4I2_96 

Y5T1_01
Y5T1_96

Y5M1_01 
Y5M1_96 

Y5T2_01
Y5T2_96

Y5M2_01 
Y5M2_96 

3 
           

4 
           

5 
           

6 
           

7 
           

8 
           

9 
           

10 
           

 
 



PANEL 2001-1996    VI. MODULO OTROS INGRESOS 
 

Jefe de hogar, su pareja o la persona que 
está a cargo del hogar 

Mayores de 15 años presentes 

 
 6.   ¿Cuál de las siguientes alternativas refleja 

de mejor manera la situación de ingreso 
de su hogar? 

 
 
 
 
 
1. Cubre  todos sus gastos básicos y además 

puede ahorrar o invertir 
 
2. Sus ingresos le permiten cubrir todos sus 

gastos básicos 
 
3. Debe restringir los gastos básicos para no 

endeudarse 
 
4. Cubre sus gastos básicos, pero debiendo 

endeudarse. 
 
5. No cubre sus gastos básicos 
 
 
 
 
 

 
7. Desde el punto de vista económico. 

Ud. diría que durante los últimos 5 
años su situación económica 
personal..... 

 
 
 
 
 
1. Ha mejorado 

2. Se ha mantenido igual de bien 

3. Se ha mantenido igual de mal 

4. Ha empeorado 
 

 
8. Pensando en los próximos 3 años 

¿Cree  Ud. que  su situación 
económica personal..... 

 
 
 
 
 
1. Probablemente mejorará 
 
2. Probablemente se mantendrá igual de 

bien 
 
3. Probablemente se mantendrá igual de 

mal 
 
4. Probablemente empeorará 
 

 
9. Si UD. se ve enfrentado a un problema de tipo 

económico , el cuál requiere una solución con urgencia. 
¿A quién acude? 

 

 
 
1. Parientes 
2. Amigos 
3. Vecinos 
4. Lugar de trabajo 
5. Instituciones financieras 
6. Ocupar ahorros o bienes 
7. Otros 
8. Nadie 

 
 

     
 

 
 

6 7   8 9 

Y6_01    Y7_01 Y8_01 Y9_01

2 
       

3 
       

4 
       

5 
       

6 
       

7 
       

8 
       

9 
       

10 
       

 



Composición del Hogar antiguo y actual 
 

Información del Hogar 1996 Información del hogar 2001  

Nombre 

 

 

 

Relación 
con el Jefe 
de hogar en 
Nov. 1996 

Sexo 

 

1. H 

2. M 

Edad  Núcleo
familiar 

Relación 
con el 
Jefe de 
núcleo 

3  Presencia de los 
miembros en el 
hogar 

 
1  Está en el hogar 
    Pase a 

residentes 
 
2  No está en el 

hogar  
     Pase a P5a 
 
3  Nuevo miembro 

que se incorpora 
al hogar 

     Pase a P4a 

  

 
 4.a Razones de 

incorporación  al 
hogar 

 
1.  Nacimiento/Adopción 
2.  Regresa del S. Militar 
3.  Regresa de estudios 
4.  Problemas económicos 
5.  Regresa por  trabajo 
6.  Se casó o se fue a vivir 

con pareja 
7.  Esta ahorrando para 
    equipar o comprar casa 
8.  Problemas familiares 
     (con la familia de 

origen, 1996) 
9. Problemas familiares 
    (regresan para 

acompañar o se separó) 
10. Problemas con el barrio 

o la vivienda anterior 
11. Otra. 
 
 
4.b En que año se 
incorporó a este a hogar? 
(Cuatro dígitos) 
 
 

5.a Razones por las 
que ya  no está en el 
hogar 

 
1. Falleció 
2. S. Militar 
3. Estudios 
4. Se separó de su 

pareja 
5. Se casó o se fue a 

vivir con pareja 
6. Trabajo 
7. Compró, arrendó 

casa 
8. Se fue a vivir con 

otros parientes y 
amigos 

9. Problemas con el 
barrio o la 
vivienda 

10. Problemas 
familiares (con 
miembros del 
antiguo hogar 

11. Otra  
 

5.b Desde que año no 
está en el hogar de 

origen?  

(Cuatro dígitos) 
 

6 ¿Me puede decir la  
nueva dirección de 
esta persona para 
contactarlo allá? 

 
 
 
 

(Sólo a quienes 
contestaron 

 Alternativas 4, 5, 6, 
7, 8, 9, 10 ó 11  

 en pregunta 5.a) 
 

 

 

 

 

 

 

 

Orden actual 

 

2001 

(2 dígitos) 

 

(Se llena con el 
Jefe de Grupo) 

# Nombre              parentesco 3 4a.Razón 4b.Año 5a Razón  5b.Año Dirección Com
una 

Fono HOGAR ORD
EN 

                 

                 

                 

                 

                 

                 
 



Textos para Discussão já publicados

Antiga série

 Pesquisas Contínuas da Indústria - Vol. 1, nº 1, janeiro 1988

 Pesquisas Agropecuárias Contínuas: Metodologia - Vol. I, nº 2, 1988

 Uma Filosofia de Trabalho: As experiências com o SNIPC e com o SINAPI - Vol. I,  nº 3, março 1988

 O Sigilo das Informações Estatísticas: Idéias para reflexão - Vol. I, nº 4, abril 1988

 Projeções da População Residente e do Número de Domicílios Particulares Ocupados:  1985-2020 - Vol.

I, nº 5, maio 1988

 Classificação de Atividades e Produtos, Matérias-Primas e Serviços Industriais:  Indústria Extrativa

Mineral e de Transformação - Vol. 1, nº 6, agosto 1988

 A Mortalidade Infantil no Brasil nos Anos 80 - Vol. I, nº 7, setembro 1988

 Principais Características das Pesquisas Econômicas, Sociais e Demográficas - Vol. I, número especial,

outubro 1988

 Ensaio sobre o Produto Real da Agropecuária - Vol. I, nº 9, setembro 1988

 Novo Sistema de Contas Nacionais, Ano Base 1980 - Resultados Provisórios - Vol. I, nº 10, dezembro

1988

 Pesquisa de Orçamentos Familiares - Metodologia para Obtenção das Informações de Campo - nº 11,

janeiro 1989

 De Camponesa a Bóia-fria: Transformações do trabalho feminino - nº 12,  fevereiro 1989

 Pesquisas Especiais do Departamento de Agropecuária - Metodologia e Resultados - nº 13, fevereiro

1989

 Brasil - Matriz de Insumo-Produto - 1980 - nº 14, maio 1989

 As Informações sobre Fecundidade, Mortalidade e Anticoncepção nas PNADs - nº 15, maio 1989

 As Estatísticas Agropecuárias e a III Conferência Nacional de Estatística - nº 16, junho 1989

 Brasil - Sistema de Contas Nacionais Consolidadas - nº 17, agosto 1989

 Brasil - Produto Interno Bruto Real Trimestral - Metodologia - nº 18, agosto 1989

 Estatísticas e Indicadores Sociais para a Década de 90 - nº 19, setembro 1989

 Uma Análise do Cotidiano da Pesquisa no DEREN (As Estatísticas do Trabalho) - nº 20, outubro 1989

 Coordenação Estatística Nacional - Reflexões sobre o caso Brasileiro - nº 21, novembro 1989
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